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Carta. aberta aos antifascistas algarvios (4

O FENÓMENO DA EMIGRAÇÃO
TAMBÉM E CONNOSCO
COMO a generalídade das provín-

cias do litoral, ri Algarve fol,
das .regñões do País, uma das me­

nos 8if�ôta'da;s peío fenómeno da
emígração, O' 'qual provocou em

Portugaã a sangría demográrrca
que O' último censo documeæta. NO'
entanto, largos milhares de algar­
vios abaadonararn a sua terra des­
de O' príncípí'o 'do decénio 'de 60.

,SimuUanea:mente, muitos natu­
rais 'de outras provfnoías, paetícu­
Iarmente das Beíras, encontraram
no ,AJ1garve, duranrt€ D mesmo pe­
ríodo, a ocupação proñssíonaã que
procuravam. Quer' na hotelaria,
quer nas actívídades turístícæs
af:Lns, eles .têm Icontrlibuído, <com a

sua quota-parte valiosa, para o

progresso da nossa terra.
Ê preciso não esquecer, por outro

lado, 'que iigU'llilmente langas cente­
nas ide caboverdianos têm, de 1970

para 'cá, suprído as deficiências 10-
'CMS de mão-de-obra para a cons­

trução 'ci'vit A sua illlrtiegração ja­
mais tol sequer tentada, por moti­
VDS que ígnoramos, mas a que não
será alheio o facto de eles próprios
se consíderarem trabalhadores em

trânsito.
A tendência dos aLgarvios para

a emígraçãc tem uma forte tradi­

ção hístóríca, cuja orígem se tem
erradamente procurado atríouír ao

no:sso espírito aventureí.ro, para

CARTA ABERTA
A 'ZECA AFONSO

Meu carD,

PORQUE o conheço vai pa�a vin-
te e cinco anos e acompanhei,

em Co·itmbra e Faro, a graxlwal,­
progressiva e sempre· insat.isfeita
p.rocura de um caminho we expres'­
são pessoal qUe o ,trouxe dos fados
algo nasálados, «à Menano» _:_ ex­

cepção, Jmtá, se me permM·e a «O
meu menino é d/oiro» que i'tOB t¡'a­
rá a ambos vivênciœs diferentes -

até à bailada «trovOOoresO'a» cÚ raí­
zes coimbrãs, à caru;ão «folk» e ao

poema brech/iano, épico ê dramá­

tico, que o 'tornaram, bem. contra
a sua manmra de ser, 'num símbolo

que clYIT/,eça a assumir aspectos mí­

ticos,' porque sei a sua posição in­

tl'a'n8'Í'g·ent,emente democrática em­

bora. avessa às tricas, intrigas, vai­
dadezinha,s ,e oportuni8mos da po­
lítica milita;n.te que, em boa verda­
de não v'alem «Os vampiros»,
«Grdndola, vila m011ena» QIU «Cata­
rina Eufémia», venho dar-lhe um

abraço pe'[.a posição assumida rela­
t>ivamente ao Festival Internacio­
nal de Algarve de qUe tive conhe­
cimento através do «Diário de Lis­
boa».
Como é óbvio não neoessita

você nem de apoi¿s nem de aplau­
sos que, creio. sempre o fize'fam
mails ret¡'air-se que euforizar-se
Aoeite, pais, esta oarta ape1ias

CIYIT/,O um tes,t,emunho mai's de con-

firmação.
.

Na 't'e¡'dade, em 1973, o grupo
monDpolista que tenta, neste Al­
garve vendido a retalho de lés-a­
-lés, para empreendimentos turísti-

cos de l.°-A ou quejandos, lançar
int61'nacionahnemt'e a Quinta do
Lago, grwpo cujo chefe de «public
relations» é o sr, André Jordan.
realizou no Cinema Santo Antó­
nio um ,tu,rfs,ti-Go Festival Interna­
cional a pre{(os verdadeiramente
«módicos» de 800$00 por cabe{(a Il

por nssinatura. CIYIT/, orquestras in­
t'ernacionais e solis,tas i:à;em aspa.�;
Fácil calcwlar quem teve aoesso (I

tais concer'tos e ·a tal Festival ou

de que critérios de selecção lançou

(ConcluI na 40· página)

'por Torquato da Luz

escamotear as motivações de natu­
reza económica.
A despeito dessa «forte tradi­

ção», a verdade é que o fenómeno

emígxatórto esteve longe de assu­

'mil', entre IllÓS, as proporções que
atingiu em outras regiões do País,
sobretudo no ínteríor. No entanto,
é uma realídade que não podemos
ignorar, até pelo facto de se ins­
crever entre DS problemas príorí­
tãríos do País,

Com efeito, a democratízação, a

descoêoníaação, o desenvolvírnento
económico e a emtgração 'Consti"
tuem as questões cuja solução o

Governo ¡Provisório presídido pello
coronel Vasco Gonçalves' coloca em

prírneíro plano para a norrnalíza­
ção da vida do País. Estão todos
-Iíg'ados, estes prdtjléma;s, nenhum
deles pDdendo !ser ,isoladamente so­

lucionado, mlliS é <ev1'dell1!te que, pa­
ra estancar a ,sañ:gria de braços de
trlliba!!ho ql.le auu3llmente procuram
o estrangeiro; há que acelerar, pri­
mei'ro, o desen,volvim'ento econó­
mi'cO'.
Das pa:llliV'ras proferidas, em Lis­

boa, pelo S€'ore'tãirio d!e Esta:do '<la
Emi!graçao, Pedro Coe'lho, durllinte
a manilfes1:ação dos 'emiigrantes,
teve particuila!r ressonância a que
referiu O' fllJcrtD de de!VermDS, neste
momento, «!fallar claro», porque a

linguagem dos nossos ,gO'verna:n:tes
de hoje, ao contrário dos anterio­
res, é a «<ldn'g'uag'em da ve'rdade».
Ora, a iVerdade manda que !se diIga
que a palav,ra de Drdeni, nesta hDra

(Conclui na 4." página)
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II �lnfAft, �lnIAft ... 11
C OM a nomeação do novo gover­

nador cilVil rpara o Mgarve e,

segundo tOidlliS as iiIJrldlcaçœs, demo­
crata Ida iplimeira ,liizlha, é natura!!

que ,se ternJha d3ldO' m8ii,s um pa:sso
palra o 'sa:n::eame[]Jto das :estrurtur31S
desta <terra ,esfalcelillida, cuj,a:g com­

rportas da l'e'sistêncla já estoiram
[]JO Hlmite da força dlilSpo<nÍiV'el �l'o
�ceslso de coilsrus que se !!he pede e

a mLÍllloria dalqu'ilID qUe .se illh'e dá.
Ê t=bé.m natural que os dife­

rendos e �azões, responsáJveds rpor
aI,gumas OâJmaras :ma:n:lberem aiJIJida
os m'esrnos iiIJrli!viduos que roraI ser­
vIram QUI'llinte rta:n:tos, anos à :6roo:te

NOTA da redaccao
O PAÍS está já a sentir os efei­

tos da jovem democraéIa que
nasceu em 25 de Abril. Centenas
de estudautes universitários le­
vam a cabo em várias l'egiões uma

missão de ensinamento e cultura,
, que vai desde ,a aprendizagem das
primeiras letras 'aos princípios
elementares de higiene e de en­

fermagem.
Campanha de divulgação ence­

tada em boa hora com uma dupla
finalidade: ocupação dos tempos
livres da juventude e ensinamen­
to das camadas mais desprotegi­
das da população dos meios rurais.

É cedo ainda para avaliar do
êxito desta missão, mas a sua

ampla expansão envolvendo estu­
dan,tes de todas as regiões, dá-nos
a ce.rteza de que a intenção é sa­

lutar e ·que já no início ela euglo­
ba mna verdadeira responsabili­
dade social por parte dos univer­
sitários que a aceitaram de bra­
ços abertos. A aceitação nas ca­

madas populares é espontânea e

faz parte de um processo de so­

cialização que deve ser geral con­
tribuindo para a valorização da
população.

CAMPANHA SANITÁRIA
E DE ALFABETIZAÇAO

Os meios rurais do' interior são
sem dúvida os mais necessitados
e a promoção das suas gentes só
poderá fazer-se indo ao seu en­

contro, uuma autêntica campanha
deste Upo. Só assim se combaterá
o analfabetismo, a ignorância e a

superstição, através da divulga­
ção de ensinamentos elementares
que de outro modo não chegariam
a essas regiões principalmente às
camadas adultas.
Ao contrário das campanhas do

Estado Novo, com muita propa­
ganda e números fictícios, inte­
ressa, sim, encarar a realidade e

enfrentar toda a verdade: aquilo
que não se fez durante longos
anos e .que é necessário ultrapas­
sar. San' do estarlo primitivo para
a civilização é o que se procura
conseguir entre as populações ru­
rais com a ajuda da camada uni­
versitária consciente da sua força
e potencialidade.
Será esta uma das importantes

conquistas da Democracia portu­
guesa!

por José Cruz
I

dos' deg¡lJIDos deste,s pequenO's tOidOIS
da Na;ção, 'oessem de ;vez 'e a¡pare­
çam fin'31limente nO' topO' tOida.s aJS
Comissões AdIffiIÍ!l1Í3tr3llJiV'as propos­
t::,s ,e mats que ,rarLfi.oadrus rpor mo-
çoes poipurlares, .

Nã.O' é, rp'Orém. SUfficiente a enrtra­
da 'em fUIllOÍona:m,ento dest3lS· CO­
mi,ssões. Deseja-se a tI'alll'sfuTIlna­
ção das Imesmas 'em órgãos viivos,
contactandO' de' modO' permanente
com lliS massas hUima:n:as governa­
da;s, aiuscuJ,t3II!ldo-Jlhes DS an,seios Œe­
gfUmos, dandO' realidade aos so­

nhos. Ê !!lJeces.sã'I'io que :aiceirtean
com al,tru'Í1sm!D a 'criUca ju:sta da­
da a falihillidade humana !!lia' pas�
S8;g'em do 'Pffilisa1mento à ,matéria 'e
não se refwgi'em atrás do fantasma
do. 's'agreido QIU não 'sintam cres'cer a
cI'l'sta ,de galo quandO' subi:rem ao

«poleiro» 'que é coilsa 'Íllllfeldizlluen­
te doouffi'eIl1!taJda Il!a, H:is:tór1a como
largllig 'V'ezes '8icontecida. As'sim não

send:o, a �enlação continua.
A Câmara de VUa Rleal de

Sa'llJto A.!Il!t6nliD e!nJcOlllt:ra�Se. a;té ao

mom'ento :sem Comissão Mmi!nils-

(Conclui na 40" página)

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

FÉRIAS NECESSÁRIAS

PARA TODAS AS

ORIANÇAS

A O cOnJtrário do que alguns pre­
viam, os estrangeiros conti­

nuaram a afluir ao Algarve, oe

hotéis, os restœuramies e as boites
. voltaram a encher-se e lInesmo mui-
tos portuauese« decidiram e-ste ano,
passar as [éria« por cá.

O Governo PrDvisório dirigira
um apelo a todos os por,tugues.es
consóienbes no 8enJtiJdO de não sai­
r,em do Pais este Verão, evitando
assim a perda de divisas e pelo
contrário iprocurwndo recantos na

paÍ>8œgem nacional - que O'S há va­

riados de norte a 'sul do Pais, -,

para férias e,repouso.
HOWlJe, ef,eotivamenle, os que

comprMlderam esta mediJda de na­

tureza 'económica e salutar e deci­
diram fi-Gar no País, mas muitos
outros não quis,eram abdicar desse

pequeno .luxo q,ue se reservam to­
dos os anos e lá foram para Espa-

(Conclui na ,6." página)
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I TENlAS EM DEBATE I
I" I
.l se HA UMA JUSTiÇA I

Ii!! �
Centenas de agentes da Pide/IDGS eneontram-se presos à ""

I, espera de julgamento e do merecido castigo para os.seus crimes. I
I Recentemente, cerca de seiscentos na Penítencíáría de Lisboa I
ii! revoltaram-se e, dentro do clima democrático que alastra no I
I País, também apresentaram o seu caderno de retvindícações. I
!! .Foí nessa ocasião que O' público teve conhecimento do regime I
I"" benévolo a que estavam sujeitos na prisão esse bando de crimi- I
iii!! nosos que foram dos mais poderosos esteios do antigo regime. I
IjI! Torna-se evidente que as a 'llssa.ldap maoanbsa ssossad Iainda há pouco tempo ouvíramos relatos pormenorizados das II torturas horrorosas praticadas pela polícia política durante ""

1 . . !li
anos nos inimigns do antigo regime. Quantos morreram nos

I""I seus calabouços, quantos ficaram para sempre marcados, quan-
1 tos aguardaram durante anos o dia da libertação! , I
I Os agentes da Pide/IDGS terão de responder pelos seus cri- I
I mes, sem contemplaéões nem proteccíonísmos, O que se pede é I
I justiça, essa justiça que eles uunca aplicaram às suas vítimas. I
I Até serem julgados, há que tratá-los com a dureza e a severi- I
'" dade que merecem os ca.rrascos, todos aqueles que foram impie- illi
!li IJ.

I"" dosos para com os inocentes que caíeam sob a sua alçada. Agir I
de outra maneira com esses homens é ofender os princípios III da justiça e da democracia em que acreditamos. E assim estava !!J
a acontecer quando se lhes permitia um regime especial de pri- i

•1 sãOpqule facili�ou o ambielnte dte revolta te, dde reivíndicação. !!
e a maneira como e es ac uavam, a e ar-lhes a categoria '"

I de homens é já uma concessão. Não esqueçamos um passado I
I ainda tão próximo e doloroso e as iujustiças que se pratica- iil!!1."" ram à sombra de um regime de força e de opressão que não

I queremos ve� regressar. Há que fazer- justiça e esta só tem I
ji! uma face. ' I
I O l)rocesso da Pide/UGS deverá organizar-se quanto antes, I
ji! para :que () País conheça os verdadeiros culpados e os veja casti- I
i gados rigorosamente. - M. B.. ' I
�,." ..,',." .." ..,'-"-" ..." ..,'-"-",."-"-"-"-,,,'

Dois aspectos das ruínas do convento de S. Francisco, em Portimão

�i;;;�i;'-;';'���; AINDA . A S RU íNA S
na Balaia DO CERRO DA VILA,
N A Ga'leria do Hotel da Balaáa

está pateillte uma exposição
do artista Vtcoote Besugo, que aU

aJpresenta uma villltena de óleos,
dentrO' da ,ltr:illla huma;nista que des­
de Ihá tempos v,em ded'endendo. CDm
uma já �onga ,carreira, tanto 'em,
Portugal como no estrangeiro ---,

mais 'notajdamente no Brllisil onde
'a crítica il;he tem tecido os maiores

e'logios( - VIcente BesU!go é deten­
tor de 14 premios.

CasO' 'curioso nesta exposição é a

presença de dois quadros, um dos

quais «A ,caçada de Sua Ex:celên­

cia», que haviam si'dD 'Pro�bidDS pelo
anterior regime, o .que, há cerca de
um anD, �evantDu certa ce-!'euma..
A eXiposição pode ser visitllida

diaria;moote das 10 às 24 hora;s e

enceI'ra no próxilmo dia 31.

T-URISMO
E LIBERDADE
A ONDA de turist31S na;cionais em

dire:cção ao Sul, é imrp'reasiD­
nante. ISimulta;nea:mente, DS emi­
grantes atraveSsllim as f'rO'nteiras,
engrossando O' pelDtãD em deman­
,da do A�,garve. Este êxodo deu à
PrDvÍIll'Cia a sua ve'l'dadeira fiisio­
nomia de Verão, pesem embora a:s

notf'CilliS IderrO'ti.súlliS 'de 81Ig11.I!lls paí­
ses que nos lhosrtillizar3lffi.

A sedução das rpraias, para DS

que vivem DO' Pa�s, lE! a expectati'va
de Ul:1a fisionomia algO' diferente

por F. Clara Neves

no asp.ecto político são anseiO's que
o emi'gr¡¡.nte vinculou no pensa;men­
ta: A extinção do regime fascista
é uma IllDv'idade sensacional, Idepois
do -longo ,cativeiro de meio século
de inte'lIdição polítilc:a. Estes alli­
ciantes 'supe'ram O' deIíriD da surbi­
da de preços, 'que lSe tornou, quan­
'to' aos géneros de ,primeira necessi-

(Conclui na 5.· página)

DO p:rof. José António P,i.I!lhedrD ·e

Rosa, ,recebemos a ,carta que
a se�uk publicamos:

dos, as entidades oficiai>S ligadas
ao (l8swrl<to nem se dignaram ir até
lá ,para agradecer a quem, sem

qualquer obrigação, lhes es·tava a

meter diinheiTO no bDIso.". T'em
razão no que diz >8 no que insinua.

Agora onde o meu, caro dr, Ma­
t08 me deixou surpreem.dMio, .foi em
duvidar da justeza da escolha da

província. do Algarve para a reu­

nião do Congresso Nacional de Ar-

(Continua na 5." página)

Br. director,

Venho pedir-lhe um pouco de es­

paço do seu conceituado jornal pa­
ra algwmas C/rmSidera;ções acerqa
da carta nele publi-cada em 20 de
Julho sobre às ruínas do Certro da

Vi�. E, porqUe sou amigo e, até

cer:to ponto, colega do 8ubscrHor
dessa carta, dê-me licença, dJesde

já ag,rddecida, para dirigi'1' estœs

c.onsiderações, em forma epistolar,
ao
Meu caro dr. Martins de Matos:

Li com .o maior interesse a sua

car,ta sabre a;s ruínas do Cerro da

Vila e os sews valoreB arq1.OOOlógi­
cos, devois de ter ouvido IL :sua te­

se do Cong.resso de Arqueologia, no
P.or:to, onde nos ·e1'liCont·rámos a úl­
tima vez, e ,lido os seus relalt6rios

publtoad08 no Arqueólogo Portu­

guês. Perfilho a S114 ilZeia do mu­

/Seu m01!lOgrá.jliooo, absoh/;tamyjn,te

pr�ferivel à inserção d8-S8e mate­

rial em qualque¡' outro mus!m.

me8mAJ bem orgwniz.ado, embora

ache que o mus.eu regiOillal deveria
receber algumas amostras repre­
sentativas para a út.il ClYIT/,paraçáQ.
Estou iguahnente de acordo que

tivesse fDcado a neo688idade de as

entidades pública..s contribuireln pa­
ra ,estes 'fJraibafThos arqUielJll6gÍlC"08.
E é facto qUe pouco têm contri­
buído, Quarvdio, ·em 1971, o Institu­
to ArqueológiCO Ak»nã.o, de Ma­

drid, veio fa2er trabOí�hos mz.s ruí­
nas romanas de Mareu, onde de8-

pendeu alg'Uh1J8 mUhare:s de escu-

Nll1Íàe

FACES COR - DE - ROSA

A pele do rosto das mulhe­
res é a maior vítima das im­

posições da moda: altera-se,
em geral, com cremeis, pós
de aT1'oz, pomadas, «rouge»,
contendo não raro substdn­
cias nocivas, que lhe matam
a vitalidade, acabando por
6l!rugá-la precocemente. A

água e .sabão, aUmentação
sadia, vida ao ar livre egi­
násttca conferem ei pele aque­
� cor rosada que nenhuma
droga jamais poderá dar.

Aos cosméticos, pomadas
e pós, prefira os tónicos
que a Natureza lhe ofe­
rece gratuitamente.
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FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

combate as cochonilhas dos cítrí­
nos, o que elimina a ferrugem

é mais eficaz que os óleos de verão

i
não obriga a regas na altura da
sua aplicação

*

PORTIMÃO

* Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, 34
Portimão - Telef. 22484

Técnico local

Reg.

"

Notícias de Faro
DR. SILVA NOBRE por José Gil

Alrutes do 25 de Abl'i'¡, mulito am­

tes 'mesmo, desenoade:oru-ise ern

Faro Ulffia caJJn(pamih:a para aJIlJga;r>ia­
ção de f:undos, a fiim die aqui is'er

er:iJgido um monrumeí!lJto que per­
p'etUJaJSS!e la ¡meanõr:ia do q¡ue em vi­
da fod lUm grande democrata e f'ez
do ,seu of�C!io a ,med�cina UJm mu-

tênit,�oo s3Icerdóoio.
'

Não :SaJoomos se os. Icom/ponent!es
da IClom'ilsg,ã,o pró.!!ínlOnurrnenlto terão
destilstido' da ideia mas 'aclhiaJmo's
que o mQllIlIenlto, é 'a:gora OiportUí!lJO
p'ara tail, !poLs que m:uiibJlS erutrruves'
que lIlIa laJIlJterio'l' !siltuação' se'l'iam.
postos à vef,ell'lildæ oomlslsão se

traJIlJsfŒ'Imarão algmra - '�os
oerltos - em faciQidædes, já �ue
não po'deanlOoS esqueoer qUe à frente
da OâmJama MuiIliiloip¡M de 'Faro iS'e

enoO!IltrGl aàguém que elmbora mails
jo�em, m'wto, JiutoU ao lædo do dr,
,SiIIVia -Nolbre contra o fascismo,

R. T. P.

Não IsaJbean'Üs que row terão f,e1to
à iR. T, p. GIS genites de aq'Uem­
�Vasicão, pailS tão MŒ1-eio,s lændrum do
Ailg1aI1VJe 'os a:'esrp'ÜŒ1sáf\1le1s !piella '>!Jele­
visãO' dO' Il!OOiSO iPrus, qUe se esqule­
cem por ,coim!pleto da província do
Sul. Se não, v,ejamos: QUWl!to a

lD!oticiárlio, 'só 'ral'æmenue se 'V'êem
umæs 1rrna¡gerwinfrlas, tão IbI'leV1es' qll'e
quase mãO' Ise dá por e,laJs. OOllll() se­
pavædoresr de pI10'g,ræma,s, há irmla­
gens de ICeI1uaJSI Il'eg'iões q'Ue .são r:e­
pettdas Idurante as eanissões, diveJr­
sas V'ezes, ,sean que ao menos se

mtelI"owle, para ,amlen�rZal' 'e K<des:s'a­
!Jurar», umæs p�sag'em; dO' Al­
g'artVie.
No ItempO' da «outra senlhio�.a»,

'em que os aJIJgamvi'os não iam em

mamifesltações pana apliaJUdir os

«viaJjan'tes» qUie illOS vLsitavam, aJÍn­
da toon;á;vamolS lestas altitudes cOmJO

re!p>pesá¡}'ilæs, mias agora já :noão, hã
ro;zãD ¡para I�SO, plO'i!g qu'e -o pO'V'O
algaJnnio Item mostl'ado bem como'
'se re,ncoooI'la IDvm3Œ1l31do ,com as FO'r­

ças Ammadlas 'e 'O GOv'erno Provisó­
rio.
Næda 'IllOS m'Üv'e ,cO!Ilrtra ou:ul'as- re­

giões do Pai:s m:afus benefjdad.a,s
peIoa Ted'elV'isáo, mas 'aclh3lffilos que
os i3Jlga,rv,i'ÜlS', 'c'omo' oOIlltJrilbuin'te's
que são da: lR. T., P.,.têm o ddl'eito,
de exig'k um tratamenlto de !igual­
dade ,oom as I().ut¡,as regiões,

dega, se 'enJcolD!tram expostos du­
rante meses, à espera que a máqui­
na hurocrática alfa¡nde'gária se po­
nha em ImaTlCih:a piara, 'se proc'ede,r
à sua venda em lei,¡ão.
E:ste eSlped:á;cu.lo de frerro-v'eiLho

qUe d'LaI'io3.[l1>erute é oferecirdo' aos

.favens'es el a tull'lilstaiS, p'o'cJielI"iia; mud­
to bem de's'apra;r;ecelr se a AJlfã!Illdega
aTranj:æsse um rqu'inltMão ou Iba,r­
racão O!Ilde O'S ,gruardaSls,ean, ·petli­
r'aJIlJdO' ao l:O':CiaJl 00 f'eio æspeicto que
tem, aprOlVed,tandO'-,se ao rmes'mo

tffil'1ipü 13iq'uel'e, siÍltio' iPaI'a :esrtruciona­
rmeni(¡o, poriIS' a cid1ade bern pŒ"eloilsa­
da ,está de .paI1ques na bæixa.

ESiper,eano'S que alguém tome a

peito eSite 1C3JS'Ü 'e faça com que' -tw
a,ruom'al'ia deSlaJpaI'eça,

O PREÇO DO PEIXE

Ouwmo's 'há di,as: -atlraws doO
IDmi.sSOIr 'RegiiOlni3Jl do SIU�" que m­

guém 'Se haMia qu:edxædo, ao asstis­
UI' à 'lota de peixe na prlaia de
FaJI'O, oŒlJde lUm cOIffi!Pif'ador adqui­
riu uma Icæixa Idle lp'edX!e pail" 600$00,
tendo-Lhe 'Ü f1tscal da lota perg'un­
taJdo p'Ü� qu.e· p¡reço queria qrue 'eS'-

01'iturlaislSe' a m,eœGldoria, ao que: o

eomrpraJdo� teria mdilc'ado 1 200$00.
A 'Ser �eI1d!æde Do que e\SoutámO's

- e 01'emo:s' que ,SimJ - aclham'os
muilto mal que o ouvinte-queixo­
so tiv'es'Se ido fazer 'as' suas Ia­
mÚrrÍiaJs ao E. R. 'S, QUlaDlto a nós,
melhor g'eria qUe CO!IliSiergiuÍls's'e tes�
temurul'as e par:tid!P'æss'e do com­

pradio;r e do ¡f,i's'c3Jl. Assim é que
deveria ter fedto.

Empreg,ado/a
Que saiba de exportação e

importação.
Apartado 42, Vila Real de

Santo António.

lolasAGEND.A
Ecos

DEPóSITOS COM BRIGADAS DE TRATAME�TO:

D ULTII[IDE 48 I é um Dro�lto (IBA·GEIGY

Av. S. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTIMÃO - Telef, 24150

Partidas e chegadas
'Encowtra-se a iéria« em Vvla
Real de S(J/YI)to António aconvpa­
nhada de sua avó, a menina Maria
de Fátima Fernandes Leiria, fi�ha
do nosso assinante em Setúbal sr.
Magrlório Alexandrimo Leiria.
= Cam sua esposa, está a férias
em Vila Real de Santo António, o

sr. José Di(Jjs Pereira, nosso assi­
nomte no Barreiro,
,= Está passamâo férias em Lagos
a menina Anabela Aguv�eira Dias
Pereira, nossa assunamte no Bar­
reiro.
= Com sua esposa e fUha está a

fériOis em Vila Real de Santo Antó­
nio o -:1'. João do Livramento, nos­
so assmante em França,
= Com sua esposa e fvlhas está a

férias em Vila R'eal de Sa�to An­
tónio o sr, Arntónio Ramos Ferra­
macho, nosso as'8Ínante na Ama­
dora,
= Passou féria» em Vila Real de
Santo António, tendo já reçreesa­
do. Cfo Ultrœmar onde presta serviço
1'YIIIJliitar, o nosso assinante sr. José
Manuel do� Santos Rosa.
=' Com sua esposa e filha está a

férias e'Ylt Vila R-eal de Sa�to An­
tónio o sr. Francisco MedeirO\s
Aleixo, nosso assinasite em Lisboa.
= Está passando férials> em Vila
Real de Sœnto Antónvo, com sua

fa1'Yl!ÍliJa, o sr. António Viegas Coe­
lho, nosso assinante no Barreiro.
= Acompanhado de sua família,
está, a férias em Corte Pequena
(Az�nh(1)l) o sr. António Seoaetião
Dias, nOls>so as>Sinante em França.
= Com sua esposa, está a férias
em Vila Real âe Santo António o

sr. António Fi'mrlAino Lema' no'8SO
assiauinte em Coilmbra.

'

= Em casa de SflUS avós, ,e1n Vila
Real de Santo António, estece a

féria:,s, a memÍlna Edite Aguileira
Dias Pereira, nossa assinwnte no
Barreiro,
= Passou férias em várias terras
do Algarve, 1endo já regr-essado à
Alemanha, com sua esposŒ e f?;lho
o noSiso Msinante sr, António Fran­
cisco Margarida.
= Acompanha,do de sua eSfPosa e

1nãe, a nossa com']Jrovinciana e as­

sinante sr.a D, MaTia 00 S'aúde
Correia Oli,va encontra-se em Vila
Real de Santo' António o nosso

com'proViincriano e a8'sma1'l;te, sr.
João Correia o.liva,
= Eis,tá a férias em Pedra Alva
(Vi'la No,va ,de Cacela), o nosso as­

sinante em Luanda sr. furriel mVli­
cmo Fernando José Madeira Gam­
bito,

.

= Encontr.a-se a férias em Vila
R'eal de Santo António o sr, José
Martiinho NO"bre Va71gues, nosso as­

sinante em Faro,
= Com seu ,esposo e filha passou
fér.ias em Vila Real de Santo An1ó­
nia t-endo regres8ad'O OJ Sua casa em

Paris a nOS8Ja as,sinwrvte sr," D, Fer-

Demonstre o seu c�­

rinho com prendas «CA·

. Vila Real de Sto. António

O «MUSEU»

,MudJto se rtean. escrilto ace'riCa dO'

velrg'OrDhos'Ü museu de ,æutO'mó<ve:i:s
usados qUie ,em p1>eno 'cerutro da ci­

dæde, fI1erute ao c3lSarão da A'lifâ;n-

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - I,· Esquerdo
FARO

Telefones { Con.s�ltó�io 22013
ResIdenCia 24761

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

\

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA O' SERVIR

Vende, compra e troca

MORADIAS
ANDARES
APARTAMENTOS

,_

de propriedade horizontalem regime

Encarreg8Dse de todos os contactos com inquilinos
Sede:

Telefs.
Rua José

26216 ou

de Matos,
25998 de

33

FARO

nanda de Jesus Lopes.
= Com sua elS'Vosa, filhas, genro e

neto esteoe a téria« em Vila Real
de Santo António, tendo reqreeeado
à AZemanha o nosso aSlSinœnte sr.

Gervásio Martins Estêvão,
= C07lt eua esposa, er» D. Grazie­
lo. Ruas Ferreira, está a férias em

VUe¡, Real de Samio A.ntónio o nos­

so aesinamte na Alemanha sr. José
A11Jtónio Guerreiro Ferreira.
= CO'm sua esposa sr» D, Maria
Catarina Lourenço Gonçalves e fi­
lhos, está a férias em Tenência
(Castro Marim) o nosso assinante
em França er. António CuSftódio
Gonçalves,

Gente nova

O L H Ã O

Na Clíná;ca I'Hle de Eramoe deu
à luz uma menina a sr» D. Fe�an­
da Lopes Grade, esposa do sr. Hél­
der Ma1'!iUe!.1 Grade.
A criança que recebeu. o nome

de Savia Lopes Grade é neta ma­

terna da sr» D. LiJbânia de Jesus
e de Frœncisco Lopes" já jolecido e

paterna da er» D. Diamantina da
Encarnação e do sr. Manuel Mar­
tins Grade.

Em LiSiboa, sub,me,teu-se a me­
lendrosa mtervenção cirúrgica o sr,
Fernændo Paixão' Co/sta, comercian­
te, residente 8'm Faro, que se en­

contra 8'm plena conoalesoença.

Farmácias
,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácta A'lives 'de ,Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, 'hoje, a Farmácia

Pontes Sequeira ; amanhã, Baptís ..

ta; segunda-feira, Oüveíra Bomba;
terça, Alexandre; quarta, Crespo
Santos; 'quinta, Paula e sexta-feira,
Aãmeída,
Em LAGOS, a F'armácia Laco­

brilg'ense,
Em LOULE, 'hoje, a FarmáC'i'a

Pinto; aJmanhã, Avenida; segunda­
-feira, MaJdeiira; terça, CO'n¡f-i'ança;
quarta, Pinheiro; ,quinta, PintO' e

sexta-fetra, Avenida,
Em OLHÃO, hoje, a Farmwcia

Ol'hanense; amanihã, 'Ferro; segun­
da-feira, RO'cha; terç'a, Pac'heico;
qu.arta, Progresso; qutnita, Olha­
nense 'e ,sexta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, ho'je, 'a Farmá­

cia Dras; -amanhã, Central; segun­
da-feka, Oliveira 'F1urt'ado; terça,
ModeI1na; quaI1ta, GarvalillO'; ,quinta,
ROlsa Nunes e sexta-fe,ira, Dias.
rEm TAVIRA, hoje, a Farmá'c-ia'

FrancO'; amanhã, Sousa; se,g'unda-
41eira, Montepio; terça, Abo,im;
quarta, Gentræl; quinta, :Franco e

se�ta-f-e¡'I1a, ISO'usa,
iIDm VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo,

Cinemas
Em ALBUFEIRA., no Cine-Pax,

hoje, ,«A mãO' ide fe-rJ'o»; amanhã,
em matinée 'e soiTée, «A qui,mera
do ouro»; terça-feira, «O di.reito -de
amar»; quarta-fei,ra, «Viage:Q!s com

a rm'inrha tia»; quinta-feira, «40, ioda­
de perrgosa»; sext.a-feira, «Ensina­
-nne a viver»,
'Em ALJllIANSIL, nO' CirDema Mi­

randa, hoj,e, «Os horrores de Fran­
kenJst'edin»' 'æmanihã «IA Irailnlh.a dO'
Chantec,l�r»; terça�feira, «b.s ma­

lucos do 'estádiO'»; 'q'll'Ín,ta-feri.ra, «O
gOllp'e»,

Errn ARMAÇÃO DE PERA, na

EsplanaJda Paraíso, hO'je, «O que
nós 'queremos é dinheiro»; am3inhã,

EM AVIÃO
MADEIRA . 8/15 dias

desde 2,900$00

MAIORCA 8/15 dias
desde 3.240$00

CANARIAS 8/15 dias
desde 3.320$00

«Acção executiva»: terça-feir-a, «O
fflho de Shane»; quarta-feira, «Eu
não vejo, tu não falas, ele não ou­

ve»; quínta-feéra, «Os revoltados
do Cano»: 'sexta-feira, «Hércules
e a rainha».
Em FARO, na Esplanada S. Luís

Parque, hoje, «A crísta do diabo»;
amanhã, «Numa árvore empoleíra­
do»: terça-reíra, «A espreita do sa­

rnlho»: quarta-feira, «A rainha do
Karate»; quilIllta-feira, «O que nós
queremos é 'dinheiro»; sexta-feira,
«Arites do furacão»,
Em LAGOS, no T'eatro Cinema

Imp'ério, hoje, «Rei sem coroa» e

«Amerícaníssírnos ; 'amanhã, «Os
malucos em Espanha»; terça-feira,
«Prazeres de vampiro»; quarta-fei­
ra, «Ohega ..lhe arrugo»: quinta-fei­
ra, «GOIdspe¡'¡».

Errn LOULE, no Cine-Teatro Lou­

Ietano, hade «Os três famosos do
'I'riní'tá»: amanhã, «Nova 'geração» ;

terça-feira, ,«AH'ar do diabo»; quin­
ta-feira, «A guerra entre homens
e mulheres».
Em PORTIMÃO, no Oine-Teatro,

hoje, «Hércules e a rainha» e «Cad­
ma, Freddy» e às 0,30 horas, «A

transplantação»: amanhã, «Direito
de amar»; segunda-feira, «Conde­
nados 'a víver» e «O 13,0 homem»:
terça-feira, «'O porteiro»: quarta­
-f-eira, «O braço violento dé Kung-
-Fu»: quinta-feira, «Trinitá cow-

-boy Insolente»: sexta-feira «E tu-
d6 o vento �e-VO'l1»,

' ,

Em SILVES, no Cine ..Teatro. SN­
vense, hoje, «La.tígo»: amanhã, «40
- �'Clade pérígnsa»: terça-feira,
«Profissão bígamo»: quinta ..f'eíra,
«A 10." vítima».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz, hoje,
«T-I'ês crírnínosos» ; amanhã, «A

maluquínha ide Arroios»: terca-reí­
ra, «O médico oe O' monstro»;

-

quar­
ta-feira, «Nem visto nem achado»;
quinta-feira, «Bonitas 'demais para
serem honestas»; sexta-ferra, «A
golpada»,

De 13 a 21 de Agosto

TRAINEIRAS .:

Colmeal ,

Estrela Ido Sul ,

Amazona
NClIVa Olariniha ,

L1ha 'de ,Sonho ,

Vivinha .

Rainha do SuJ! ,

Arida .

Oarotíæho
Diamante
Princesa do, ,SuJ
Costa Azul,
Nova Sr," Piedade
Aurda;z ,

F110r IdO' 'Sui .

Maria Rosa ,

BérO'la AlLgaT'VVa
Briosa
Restauração "

Pérola do Guadiana ,

Cajú .

Aâecrírn , . ,

Ponta do Lador
Nova EspeI'ança
Marínheíra ,

A'gaJdão , , . ,

Praia Três Irmãos

128090$00
115300$00
91920$00
82830$00
76815$00
73500$00
71300$00
61700$00
61425$00
61190$00
60520$00
57700$00
56850$00
52700$00
51150$00
47810$00
440'30'$00
23800$00
16215$00
1560'0$00
·12790$00
10100'$00
90'10$00
8600$00
8500$00
5630$00'
3840$00

Total 1 308 9'15$00

QUARTEIRA

De 7 a 20 de Agosto

Artes ddiv,ersas , 841010$00

VILA- REAL DoE· STO, ANTóNIO

AGRADECI'l\'lENTO

A família de Arrnínda Gomes
Baptista Primitivo agradece reco­
nhecida a todas as pessoas que se

ínteressaram pelo seu estado de
saúde e a acompanharam à sua

última morada ou às que por
qualquer forma lhe manifestaram
o seu pesar,

Necrologia ,�;.;:; ,: :",.",' ",
... � I :' '.., ,

'

�

FARO

José João Ascensão Pablos

Fæ1>e:ceu 'em Lou}é terra de sua

z1aturaUdaJde, O' 'Sr. José João As­
censão IPaJblos, de 6,3 anos, propr>i,e­
táriO' e fjjgura de prodecção na vi'da

1>ocal, ,qu.e p-re'Siidtu váJrias vezes à
Cwmara MuniciJp3Jl de Loulé 'e de­

sempenhou :caI1gos públicos, entre
os Iqruais o 'de pr1esildente da Fede­
raçãO' do'S Grémios da Lavoura do

Al1gaTve,
DeLX'a viúva a sr." D, Maria da

Na'tividade PeresrtreU,lo Guimarães
Pab�o e era paJi da sr. a ID. Maria
da rPernha Gui'marãJe,s Pabilos de
Brito ,e Cunha 'e sogrO' do sr,

comanicJiante Ant6nto Ide BritO' e

Cunha, ¡dimotor da Matina de Vi­
lamouTa,

'O furneræl efect'uou-s'e para jazi­
go de famí>lia no 'c'emitério de Lou�
}é e :constituiu senltida manifesta­
çãO' de pes'ar,

JOãO JUSTO

1.0 ANO DE PROFUNDA
SAUDA-DE

Sua esposa e filho, residentes
no Canadá, mandam celebrar mis­
sa pelo ete1'no descanso de seu
marido e pai, no dia 26 às 18 ho­
ras, na igreja de S. Pedro, agra­
decendo desde já a quem se digne
assistir.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MATEUS FERNANDES

MISSA

UM ANO DE PROFUNDA

SAUDADE Prossegue o I festival
Internacional doAlgarve 1

Com O' programa que há dU!as'�
sermanas ,inserimos, tem prossegui

-I'"dO' 'Ü I Festivrul Internacional do '

A1g'arve, aD qual nO' p,róximo nú­
mero ,coutamos refel'ir-nos' ipO',rme-
noriz.ad3Jmelllte.

'

Sua esposa manda celebrar
missa pelo seu eterno descanso no

dia 26 às 19 horas em Vila Real
de Santo António.

Ii" r If' If' ¡r
DOODO r If'

EM AVIÃO
nnn�nnn

LONDRES 8/15 dias
desde 2,990$00

LONDRES
E ESCOCIA 8 dias

desde 6,230$00

EM�RO
PRAIAS DO
MEDITERRÁNEO 8/15 dias

desde 2,290$00

��N1bUo��RO 8 dias
desde 525$00

TORREMOLINOS - 8 dias
.

desde 1.770$00
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Sempre fomos contra 'a especu­
lação. por esta demonstrar ausên­
cilii de formação que rebaixa quem
a pratíca 'e mancha o bom nome

das 'IOlca.ll.i.ldades OIll!de se verifica.

Assim, não podemos calar o que
até nós vern de pessoas que esco­

lheram 'Lægos para ,passar as suas

férias e chegam a pagar por de­
terminados produtos quase o dobro
dos preços 'Usuais. O preço normal
de uma cerveja, por exemplo. é de

5$00. mas chega a vender-se por
7$00. Por ser bebida ao ar lívre?
O ar não é pertença do vendedor.
mas 'sim a cerveja, e 'se está à ven­
da praticamente pelo dobro do pre­
ço da. aquísíção, há especulação, de­
vendo responder-se por tal crime.

-Ca>SOs desta natureza sucedem-se
em restaurantes, cafés. ete., pelo
que sugerímos rígorosas fiscaliza­
ções, corn sanções para os preva­
rícadores, a quem. no caso de rein­

cídêncía, born será fechar-lhes as

portas.
Lagos pretende dar exemplos de

bem serwír, e para tanto 'carece de
ser limpa de especuladores.

COMíCIO POLíTICO

Que nem tudo se perde demons­
tram-no os factos pois a propó­
sito da notícia e comentários inser­
tos no Jornal do A�garrve do ldia 10.
sob o Itítll!lo '«Comído político» re­

cebemos rum postæl de O. S, Crístí­
na. Ide lPortilnão. bem revelador de

que sentiu e viveu o nosso desa­
bafo Ide conscíêncía, visto que a

certa aJltura escreve: «O prese,nte
tem como objectivo vir testemu­
nhar-æhe o ma;is elevado apreço. e

que todos os povtrugueses de bom
senso assim. inteI'p'retarão o quan­
to se deu ao trabllilho de noticiar e

comentar no Jornal do Algarve do
dia 10-8-7'4 sob o título «Comí'cio
politiico». Bem !haja .... e que vos

não failte a continuid3!de' prura qu�
todos contribuamos para -um Por­
tugal melhor e de todos os portu­
gueses».
Reconh�ci:do a O. ;S. Cristina pelo

estimulo que as suas palavras dão
a um ,ve:lho 'que no p'resente mês

, contará 78 anos. :mas continua 'ani­
mado Ide ,boa vontade ,para 'demons­
traT ,que só através do trabailiho
dedtcado e amor pelo 'próximo den­
tro do espírito ,de auxí'lio mútuo
que Ide dia 'Para dia mais se impõe.
poderemos construir o Portugal li­
vre 'que .todos desejam. mas pou­
cos -vallortzarrn. por ausência de
amor 'ao trwba'lho e aos 'sims 'seme­
!ha;ntes.

LAGOS ESTEVE ONZE HORAS
SEM ENERGIA ELÉCTRICA

A Ceal de quando em quando
presenteia-nos com failtas de ener­

gia eíéctríca que. regra geral. não
vão além de uma hora. mas desta
vez, para assiJnaJlar o feriado de 15
de Agosto, a !flillta atingru 11 horas,

Por mais Ide uma vez temos de­
fendido a presença Ide pessoa no

posto 'de Sargaçal, ique' poupe La­

gos a ínconveníentes desta nature­
za. que causam prejuízos de mon­

ta. especíalmente no sector t-Ur1S­
tíco, mas lii Oeaã tem, peso na ba-'

lança ,e vai-se quedando para pou­
par num 'ano o que Lagos perde em

minutos quando as avarias surgem.

NOVAS PERS,PECTIVAS PARA
A FILARMóNICA LACOBRI­

GENSE 1.0 DE MAIO

A FiJlarmónica local que. durante
muitos anos, estagnou por ausência
de 'ilntciatiova dos seus directores. os

quais nem cumpriam as disposi­
ções estatutárías quanto a eleições
anuaís e prestação de contas. tail­
vez animada pelo Movimento de 25
de Albri.ll. reso!v€IU apresentar con­

tas 'e promover eleição de novos

corpos gerentes. As 'contas não es­

tavam 'de molde a ajuizar-se da

acção desenvolvtda, visto que não
havendo .reuniões directivas para
deâíberações de harmonia corn os

estatutos. tudo era f'elto sobre o

joelho, .como é hábito dizer. mas

foram aceites, e eleitos novos cor­

pos .gerentes. fiicanldo como presí­
dente da Idirecção. -CriJstioano Oero!.
homem if'értil. em iniJciativas. que já
elaJborou vasto programa. que. a

concretizar-se. contribuirá para va­

lorização ,da sodedade e bom nome

de LaJgos.
Criaidas secções de teatro. foto­

grafía. cinema, ame's plásticas. ju­
ventI � eBcola de músioa. é de es­

perar. que em colæboração com o

Grémio RecreaUvo Lacobrigense. o

quæl diispõe de æmp!as sail'as para
e:lCposições. venha 'Il; proporcionar­
-nos momentos agradáveis com vis­
ta a aumenta'rIDos os conhecimen­
tos sobre coisas de cuLtura e arte.

Conta a fHarmqniJca para a con­

cretização dos fins que viJsa. ter
o auxíili!o c'amarário e de tOldos os

IllJCobrigenses. os quais. inscreven­
do-'se como sócios, ,demonstrarão o

seu ,apoio aos conpos ,directivos e

fortalece'rão a obra em que estes,
estão empenhados.

Joaquim de Sousa Piscarreta

il
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I' -DOWN �
• . II Ser âos qt�e vivem sem vida II Daqueles que morrem com nada; �

íl!1 DO<8 que perâem loço à pærtiâa :

!Sem a certeza de uma cheqaâa. �il! íI!.• Ser âos que têm montes de gente
I Sorrindo traindo em cada passo; III Sem uma palavra de carinho urgente
ii!! Se:rn a [ramqueza. de um novo espaço.

i Iii! Ser um farra;po âe tourada IíI!. No,s cornos brutos do mundo; Iii!! Toureiro sem capa nem espaâa, Iii!!, �
Caminhando mais no fundo II, De um deserto de iincompreem.são: �
Ser condenœdo, sem suJtvação! III!

I ' �

I I José M. Bota I
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Cooperação

Que hei-âe dizer?! Sobre que
hei-de esorever t t
Vila Real de Santo An,tónio -

1974.
São 7 horas da manhã, e o povo

unido, corre para as bichas do leí­
te, do pão ... das necessidades pri­
márias para !poder subsistir,
Alga'rve. Turismo. Exploração.

Fome!!
Um ano passou, e durante este

'tempo algo mudou no nosso Pais,
e todos nos sentimos alegres com

isso.
Um ano passou, e agora, como

quem acorda ae- um sonho, venho
encontrar neste cantVl'liho do A'�gar­
ve, a}¡go que, em -parie, me dá ale­
gria; uma sede do P. C. P, e uma

sede do P. S. P., mas em ,princípio,
vi só sedes, e œfirmo isto porque
aconteceu um episódio muito en­

graçado, mas que na reaüâaâe ser­

ve como pornto de partida para
aMUse, e para ooniirmação da­

qu�lo que acima disse: «Sedes, '8>Ó
sedes».
Entrei na sede do P. S. P. e após

uma troca de breves palavras, as

quais lirmritaram-se às palawas da
«praæe», fui de imediato «convi-
00d0», para colaborar com o par­
tvdo.
Eu não me identvfiq'uei com o

P. S. P.

'Eu não sou sequer do .P. S. P.
Como poderei eu colaborar, na

medida que me <<ex'¡'giam»? Não
disse nem não, nem sim, disse so­
mente:
- «Colœboro no q1œ for pos­

sível».

O P. S. P. em VVZa Real de San­
to António ItewJ ou não quadros fi

.

Se não os tem porque não os for­
_ma'l-!

O P. C. P. parece-me que já tra­
balhOlU para isso.

Mas, na Verdade, aquilo que me

foi dado já observar é que há
muito" mes,mo muito, a fazer nesta
nossa Villa Real de Santo António.
Há um povo que ainda está a

les.te; quando dvgo a leste, quero
afirmar que pod;e faci,lmente ser

conduzido pelas direitas, quando
estas aqui de novo começarem a

,act,uar.
'

Numa parede de Vila Real de
Santo António, li: «Ale'rta, eles ain­
da cá estão!».

É uma v,erdade; por i880 mesfflo,­
s01nente por isso, é preciso, é mes­
mo urgente: politizar, não cdienar;
não arranjar miJlitantes por arran­
jar (por ser um VOltO), é mesmQ ur­

gente politizar. .. ar ... ar! ?

UMA socie-dade de toâoe tem de
ser, ou deve ser, obra de todos.

A atitude comodista de se Itr'an&fe­
nir para outros os nossos próprias
deveres para 'com a comunidade em

que estamos integrados é posição
indesejável nesta hora. Um certo
tüneaaneneo, 'vimcadame?�te do pas­
sado, teima em persistir e a lan-
ça.r-nos no enada. fazer» com evi­
dente ,e maÆor prejuízo para a pró­
pria terra em que se vive.
Tem a Fuseta múltiplal'l condi­

ções para a eteotuoaçõo de um SBm

mímerro de ac.tividatWs âo« mais
d'ÍJ8fpares e diversos sectores, que
vão desde a cultura ao desporto,
âæs obras ao 'l'ecreio, numa pOiten­
cialidade a que a exi8tênO'iia de
algumas infra-estruturas vem co.n­

ferir ainda maiores possibilidades.
Mas nota-se um ev�de-nte desinie­
reese e a;patia, a que é preciso in­
jectar o antídoto do entusiasmo e

do espírito de colaboração, para
que surja unv.a autên'tiica vida co­
munitária com a mserção de toâos

• IIlII_IIIIII IIlII\I:_lIr__I!IIII_I1IIIIT"""SiIIIII m�lI!lhIillMIIIIIIil__lI!II!.l!lcæ no estudo, resolução e dinamização
dais questões que a todos impor,tam.
Exceptuando o Sport Lisboa e

Fuseta, a, querer emergir des-ta
modorra, tuão o resto está quase
que numa po<sição inoperante. Veja­
-se o caso mais presente da não
realização, e.s-te -ano, da secular
festa que no transac.to aprf!se?ttou
um pl)'o,grœma com. pontos de iil7Jte­
resse, abrange11!œo para além da
parl:e relvgioslL um va.s<to número
de manitesltações cuUumis (expo­
sições,' t,eatro, recitais, 'concerto,
etc.), despor,twas e recreativas,.
OutrUiS terras com menores rrecur­

'sos afirmaram este ano o seu. de­
sejo de recuperação e de valo,ma­
ção, fizeram UiS suas testas e pro­
mOlVem re-a;lizações CO'In interesse
sócio-cultwral QU, de promoção das
porpulações. Aqui per-sisltimos todos
em lançar para os outros as tare­
fas, os devere8 e œs responsabililda­
d� que a todos nos pertencem.
É hora de 'lJ¡Zgo fazer em prol de

uma nova Fuseta!

• ". »: Em feridas

�.II/J infectadas

P':¡¡ F IJ IR IJ N e u L O S

,O E ANTAA.ZES

P8STII ''58110"
-
V'

CO ....TRA A FURUNCULOSE
lABORATÓRIO ''JAIVD" V. /'I. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Brandymel um brande
creme à base

de mel e Frutos.

Pizões uma 8guardente
de medronho,

velh. e especial.

2 Bspaoialidades que se recomondam João Lewl

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AlgarveSousa P,erei'ra

noAlgarve ao serviço do

(
,

'utomobil ista

Anunciamos a abertura de uma nova ESTAÇÃO DE
SERViÇO MOBIL localizada na Estrada Nacional
n,O 125 à saída da cidade de FARO e a 1 km da
estrada de desvio para o Aeroporto,
Aiém d.:l reconhecida qualidade dos produtos MOBIL
pomos ainda à sua disposição uma moderna e

eficiente Estação de Serviço onde encontrará:

• lubrificação especializada;
• Mudança rápida de óleo;
• Assistência a pneus e baterias;
• lavagem automática;
• Serviço intermédio VW,

penha da sua actividade profissional o seu carro terá
aqui a assistência de que necessita,
Ternos ao seu dispor a mais avançada técnica do
.SERVIÇO MOBil.,

Venha visitar·nos
Quer circule no Algarve como turista ou no desem-

_._ "

M@bilESTRADA NACIONAL N0 125 - Km 102,950
(Entre FARO e a estrada para o Aeroporto)
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lF��bl� ae Il�@lrl1� Carta aberta aos
.

A SR.a DA OURADA, antifascistas algarvios
EM ALBUFEIRA

SANEAR, SANEAR ...

J\ \fosso hernio
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR L ..

(Oonclusão da 1.· página)

tI'altliJva ¡por terem surgJido varías
Hstals de .iJm:lj¡víduos àáJspostos a

ocupar os ICaIl'g'Os l1espectivos. pro­
cesso que eIlItraJVou o saneamento
da autarquía, Havendo dÚJViidas so­

hre a. :r€lpresenJtatL'V;i:dooe, a�ão
aínda !!lião lS.e escíareceu re entre­

tacto, O' prej1lliw vaJi para aiS forç&:!
democrátícas aanda não apossadas
do poder nesta C<l'llIOellho.
Deste modo, eIIIl fllewa œ-adama,

com O' n.aJturaJI pemLg10 qrue taã sítua»

ção represelIllta, O' regime ãierru­
bado ,cOllltimrua a contar 'com Q1S 3Jn­

tígos coíaooradores.
A �ão das esteutueas

mundK:li¡paJis dO' concelho em questão
é um ifootor de urgência em te1'll'a
massacrada pelo &{!e8S0 de tueís­
mo ,e aillg'UlIlll3JS meditlas poderíarn
ser tomadas pela lfurura ComissãO'

Admiall:stratilWt, nomeadæmeæte:
1. ArulSculta¡ção" por' meio de ses­

sões de gru¡po elSpeCÍ!filCO, doe an­

seios e ;probl�aiS mafus �emeŒlItJes
das c]Ja¡sses itrIaJbalhadoras do con­

celhO' re esclaæecimento sobre pro­
cessos de res.Oilução, dentro do pro­
gràrna do MiFA.
2. uw,eiSI:diglação sobre oibras re

a.liielllJaçõeg de terœnoo que se ti�

vesSeIIIl fedltO' com mbido prejUÍzo
do povo re SUa denúncia tpúlYl!iJœ.

3. Lnqu:ériJto à compra IJ?Oir parte
da Câmatra dais dJnstalações da SO­
LIVA - Sociedooe de Litografi'a ,e

Vazio. Lda. e objreotwos: persegui­
doo com essa cOImpæa.

4. Resolução dO' prOlbeJrrna; do
«Volvo» comprado com In¡:alIl!i!fesœ

repWsa po¡pUiLaJr pa.ra ,tralD!sporte
dO's an�i:gas di11igen1:es da autar­

quia.
5. Orá.8Jção dulIIla. comissão para

a dwesa do ambioote re plXl!tecção
à rique�a :f1lorestail, ultilmJalmente
deva.:s1Ja.dJa de fO!I'llllJ8. 3;SISUistadora.

6. AJpelQ p8Jra brigadJa¡s de jo­
VeŒ1S espudalntes que atjudfflIl a edu­
ear '8l po¡prul!ação para a 'limpeza
das ruas e maŒlJUtenção do a;sseio,
pa:ra. esclaæecim>ell!to dos ll'J1ulIlÍ'c�pes

quando de iruf;racçôes a Icis 'e pos­
tunas Il'J1un,i,oiIp'8li!s.

7. Nomeação de um representan­
te para a Iimprensa,

8. EistudQl do a,provcltamento da

prata da Ponta da, Are.ila para des­

cQa]gestJioinJalmenlj;o de Mo.nJte; Gordo.
9. Apetrechamento com baíneá­

rios ialistalaçães saJIlÍ;œri!llS e ehu­
v,ei�os ao al!' iUi�e, púohcos, das

praias da Ponta da Areía MO'nte

Gordo e iM8IDIta Rota.
10 Mellhovamento das estradas

do �cellho.
11. ms,tudQ para anuâação da m­

cQngruente diJv!i!são ad!mimJiJStra.ti.<va

que ¡faz o concelho de OaISItro Ma­

rím dlWidir o de VUw Real die SaJIl.�

to Amltóll!io com uma líng'1lla¡ de

terra que penetæa até à iP:raILa
Verd€l.

12. ReV1i�ação do porto'.
José Orue

�" .." ...,'-"-" ..,'-" .." ..

(Conclusão da La página)
'Decorreram em A�buifeira os tra­

dícionaís festejos eIl'J1 honra '(ia Se­
nhora da Ourada. NOI dia 15 reah­
zou-se a procíssão que, saízrdo da
ermtda sítuada na várzea Ida Oura­
da deslocou-se até ao rochedo 'SO­

branceíro à prata da Baleeíra, re­

gressando de novo à ermida. A noi­

te, em ¡frente Ido Hotel SOIl e Mar,
exíbírarn-se o Rancho ,Folclórico
da Conceição de F'3Jro e a Banda
de Bocíedade Ftlarmônlca Silvense
e no ¡final houve queima de fogQ
de artlifreio.
A fedra que desde 'há muitos anos

faz parte dOIS programas das festas
e que outrora decorrãa na Ourada
e mais tarde nas ruas da 'wa, ¡foi
este ano transrerída para ,a zona

da 'F. N. A. T. a filIIl de se evitar
o coagestíooaanento do trânsito.
Estes ¡felStejos, :de caractertstícas

relægiOS8!S e po¡puJl3JTeS .são vistos
pOII' mi'lhares de pessoas que, nesta
época, se encontram em AllbU!feirn.

hístôríca, :não é o 'regresso ímedía­
to 'dOIS emígrantes, mas a criação
de condições para que os traoaíha­
dores portugueses deixem de !Jell'
necessidade de conti-nuar a 'ir para
o estrangeíro.
Não é :de um momento para o

outro que o mercado nacional do
tralba!l'ho adquire a elastícídads su­

fdcíente para comportar mais de
um millhão de 1Il0VOS lugares. Mas
é ŒegiltilIIlo Lutarmos para que tal
meta se atinja 1110 mais curte es­

paço de tempo' possível,
Torquato da Luz

MYOPiLÁISTiI:C KL:!DBER é urn método moderno i![J;­

comparáver, Sem mola e sem pelota, este verdadeiro

músculo de 'SOICOIrro, reforça a parede 3Jbdominal e

mantém Q1S órgãos no seu lugar.

«Co_o se :fosse COlD. •• mão.»

Bom estar e rvlgor, eão �bltidos com o seu uso. Podereis retomar

a vossa h8lbitual a:ctj¡vdd�e. 'MHfu:ares de lbJerniado's usam MYO­

PlLÃSTiIC em 10 paises dia IDuropa (da: \F1iJrulând'ia a Poi1t:wgail). As

aip'l!iJca¡ções são !feiJt:aJg pe13JS Agências do
;JORNAL
lê-se em

ALGARVE
o Algarve

DO
todo

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) Il!hão geral 'e práttca adequada: 12,
missa oolen� 'e iSe<l'mão; 17, mâssa,
18, ipToœssão com a ÍIJ1'laJgem da pa­
dlrociœ'a, nia qual se mcoŒ1pOI'8Jrão aIS

associações il'e}d,giolslais, 100m ,suas

mS£gniaJS e ,estandartes'. Dura!IlJbe a
ip8Iss3Jgem pcla ANIeIrtid:a =vgiInJail,
as ItI'laill::l'ei,I'als e outros hancos de

peSlCla. emibande:i'rOOos, 'saruda'I'ão
,com aIS sell"e:irus e 'com foguetes; SeT­

mão ·aQ :oocollh'ell"; às 2,2, 'concentO'
mUS'Uoal pella FÍIl3JrmóIJliJca União
MQuroo�; à meia-nQite, ·queima de

fogo de artiifírciQ.

Incêndio em JlbufeiraPoderej¡g efectuar um ��o, completarrn�e gratuito em qu.aJ­
que<!' d&:! F'alrimáJoiaJ.s Bibadxo 1.lII.diJcadJas: A SR.a DA ENCARNAÇÃO, EM

VILA REAL 'DE STO. ANTóNIO

mm VillJa Real de Santo tAIDt6n!io
vão :z<e:aJliialalr-,se aIS ¡festJrug, à Sr.' da

Enoamn3JÇão !Com o segu,il!n.rte pra.­
grama: dias 29. 30 'e 31 die Agosto,
às 16 hQI'3JS, ·seI"ViçQi de comissões;
18,30, triduO' s�leine. !Dia 1 de Se­

teunlbrQ" 'àJs 10 hOi['3is,. IIl1!ilssa, !COffiU-

Um 'V'iJQlento incêndio regista,do
na madrugada Ide 17 deste mês
destruiu COIJI1plleta�nte muitaJs

centen3Js Ide mo.lhos de tdgo que
esta.vaITl aguardando a debulha, na
Ourada, em Mbufuira. Uma patru­
!!ha da G. N. H. que acorrera a um

3icidente !de viação. 'a poucas cen­

tenas de ,metrQs, assistLu ao iIJJcên­

dio tendo 'visto IUIJll hQmem fougin­
do eIIIl�ære-cçãQ ao mar, o qU8ll, ape­
sar de persegutdo, não fQi 3Jlcan­

çaldo. Daqui se 'cQnclui que foi fogo
posto, estando o criminoso a ser

procuradQ.
GOllnpareceram O'S bombekos de

SiI'V1es mas illáo, cOliliseguiœ-alm witar
que .tOldo o trigQ ardesse, limitando­
-se a iIIIlped'ir que o fogo se propa­
galsse a O'Utras propriedades.
Em ¡fa�e deste re IdQutrQs i.nJcên­

<Uos que nesta 'épçca Ide Verão '�
registalm neste co.ncellho, OCQrre­

-nos perguntar: Para quandQ uma

co.rpQração Ide bœnbeiros e:m Mbu­
feira? - A. M.

'I\AN'liRA -'F8Jl'IIIlâcia ,Edl1.l!3irdo Félix ,FramJCQ - Dia 26 idle Agosto
(Só de maJIlIhã).

VŒLA RlIDA.L DE ISIAINTO .A!NTÓN[O - F8Jrmácia S'H;va - Dia 2ô

de Agasto (Só de taJrde).

Carta
a Zeca

aberla
,Alonso

ALGARVE LAGOS

VENCE"SE
(Oontinuação da 1.· pág.)

mão o bom do. burgués nacional

que «por parecer bem.» e «para ir
também vm- como m-a» -se decidiu
a 'a·br·ir o.s cordõe.s à bo.k.a uma 0'11

duas veze-s, deixando ou niio a mu­

lher em 'Casa. Para 1974 chegou a

ser falada com o presidente da
Oruz V,ermelha {l, utilização, a con­

to de reis por assinatura, do Tea­

tro Letlhes qUe a «'V'Í!8ão» vesga­
mente fascista de uma ecUlidade e

de um presWielnte de Oâmara de lHi

décadas atrás, desviou do seu des­
tino natwml de Teatro Municipal
pela «Mn¡possibiTlidade» d.eqlarada
de conseguir 200 contos para a sua

aqttisição. .

Se acaso a' oposição tenaz que
assumimos perante tal iaei.a não

ti'L'e8se contagiado outros membro8
da direcção, talvez a estas horas
as obras de Santa Engrádia do

Teatro Lethe.s (desculpem-me es­

creVér Lethes COtm h. o qUe não

.sig,nifioa MWbismo mas um,a ínti­

ma hOtmenagem ao homem que do­
tou a cidade de um palco onde se

cantuJ'lam óperas célebre.s. qUe foi
pisado por todas as grandes figu­
ras da cena portuguesa e, durante

qu(l,s� t.rinta anos, pelos œmadore¡;

locai.s '6i1C. etc.,) talvez as ob1·as.
com � œ1;to capital metido no jo.,go,
à mistura com alguns interessezi·
nhos subterrdneos, estivessem por
fim co'l'llCluídas. 'Mas eu creio que
os teatros, 00'1I'1.(} as pe.sSOCJÆ, deve,m
ter uma tradição de digl/1lÍdade a

re&peitwr. A tradição do Lethe>.s. é

feita primeiro de um m.ecenato pu-
1"0 da família Cúmano, obviœmenfe
em p'osição de o 6XfJlrCer, depois a

tradição digna, de h'ês décadas e

meia., de T,eatro Amador. Não me­

recia enfeudar-se ao capitali.smo
tal como você, Zeca Afonso, o niio
tez nem faria.
A discussão do CJÆ�ntQ foi 'muitG

anterior ao 25· de A.brH e já agora
deixe-me oonfessar-�h!e que neste
momfmto ,em que a Oruz Ve1'melhn

Port·wguesa poderá voltar a honrar
a sua filiação na Oruz Vermelho
Int6rnaciorval exeroendo amtes de

mais. a missão pacifisia que u,m

dos seus primeiros sete funcioná­
rio.S, Rom,ain RoJ.lam.d - o huma­
nista qt'6 toda a Europa respeitava
_o, para ela idealizou e depois, es­
gota� as 80luções pacíficas, tra­
tar, repatriar, assistir contendoTes
ou vítimas de heoatombes de qual­
quer país do 1nundo, comunista ou

Prédio el 5 inquilinos, com projecto aprovado para
levantar mais 2 pisos ou 6 moradias.

Trata o próprio. Estrada do Bairro da Abrotea, 14

ric - Lagos.

não com.unista, para cá ou para lá
de �cortVnas de ferro ou de bam­
bu» e nUnICa fazendo uma s,elecçãr;
fascista dos careciMs de ajuda,
agora todo o Grwpo de Teatro Le­
thes se sente honrado £lo que por·
ventura lhe tenha cus,tado a ocu­

pação pacífi;ca do Teat.ro Lethes
com vistas a fazer retomal' ao cen­

tenário teatro que remoça ao ritmo

irwpressicm.antemente lento de uma

falta de rmão-de-obra directamente
ineTl611Jte à em�gração de 55 000 ope-
1'ários especializado8 e ao compas­
so gota-a-gota lento de eventuais
subs-Vdios conaedwos. Quando o

convidm'mos para lá camtar - e
tanto quanto juz,go conhecê-lo creio
que gostará de o fázeT - posso
garantir-lhe que se não tratará de
«show business) ou de. investime,n­
to Teversivel.
/ Antcs de .lhe dar 'UIm abraço, per­
mita-me que agradeçà, publica'men_
te ao s·1'. A,ndré Jordan, o amáv'll
convite para jamJtar, um tUa destes,
na QUinta do Lago bem como para
assistir à inauguraçãó da «extraor­
dináric: exposição de .artistas plás­
ticos», convites qUe me fO!f'a-m
irans'lll.¿tidos pela SUa eficientíssi­
ma sem'etária de empresa. Como
deduzirá, já antes do 25 de Abril,
com ou 'sem artis,tas «revolucioná­
rios» de nomes ,eslavos, britâmlico.ç,
franceses ou cubanos, temos ideias
muito diferentes sobre a difus(jo
Po.pUlaT da OuJ,tura, ideias que tam­
Mm não temos partilhadO com a

Comissllc Regio/flal 'de Turismo,
nem agora com a respectiva co­

mi8lSão 'admmis,trativa.

Cá vai o abraço .do seu amig') e

admira,doT.

------------------------------------------------------------------------�

Campos Coroa

Assente bem os pés
nos ,números.

Deposite as suas economias
na CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS.

É terreno firme.

FaTO, 13 de Agosto de 1974,

VaDde-S8 OU alug2-IB
Dois a'Pa'rtamentos acaba­

dos de construir em Quartei­
ra, frente ao mar.

,Dois amplos armazéns com

300 e 240 m2, na R. de Acesso
ao Bairro em Loulé.
Trata o próprio. Telef.

62361 - Loulé.

.

(�colo Docfilo�rófico AI�orviQ
PorlimAo

ano, nos depósitos à ordem até 5'0 contos.

E ano. nos depósitos a prazo de 6 meses, renovável.

8% ao ano, nos depósitos a prazo de 9 meses, renovável..

8,5% ao ano, nos depósitos a prazo superior a 1 ano, renovável.

9,5% ao ano, para depósitos especiais de poupança.

Os juros dos depósitos estão isentos ele quaisquer impostos.
Os elepósitos beneficiam da garantia elo Estado,

Estas são as·vantagens. Mas ainda há outra: estamos ajudando Portugal a crescer!

Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116
Telef. 22542

Junto ao edifício da Escola Industrial

Cursos com diplomas, em regime de
coeducação
meios de ensino AUDIO-VISUAlS

DACTILOGRAFO pelo famoso método
decadactilar-rítmico

- ESTENóGRAFO por um novo e agra­
dável método de en­

sino

Seja na realidade um competente
ESTENO-DACTILóGRAFO!

-'

D
CAIXA· GERAL DE DEPÓSITOSÂ O Curso de dactilógrafo inclui aprendi­

zagem em máquinas de escrever eléc­
tricas, fotocopiadores, duplicadores,
calculadoras electrónicas, etc.

INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

.-----------_._-----------------------------_._ .. ---�------
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«GREVE E REACCIONA­

RISMO»

No Jornal do Algarve de 3-8-7l¡,
e sOlb o t�tulo «G1'fve e reacciona­

ri-smo», publicou-se, na secção
«Cartas à Redacção», uma carta

de IAbânia Guerreiro Dias que vi­

sava um artvgo meu, .publicQ/do no

mesmo jornat ('27-7-7l¡), e subor­
di'lUVdo ao titulo «Greve - âemo­

cracia, opol1'tunVsmo ou reacciona­
rilsm:o?».
Antes de entrar propriamente no

UiSsunto da œludiJda carta rd6ilJ0, pri­
meiramente, m.a11car a minha po­
sição [ace à grev.e âos C. T. T.,
<�le.¡,tmotiv» dessa corto.

1 - O diremo à greve, que con­

sVdero just'Ílssimo, ainda não foi re­
gu�a1'l1i8'l1Jtœdo em Portugal (pelo
menos até ao momento em que es­

crevo estœs linhœs) 'e, portanto, e

para já, teremos ae considero»: as

greves como susceptiveis de qual­
quer interopretação.·

2 - CoinsVdero reaccionária a

grerve dos C. T. T. (numa perspec­
tiva ideológica ,tripartida, que tam­
bém ,inclui as [ormae dlemocráltj,ca e

orportwni8lta de greve) e as's;ervto
esta opirvi'ão nos seguintes ponto\S
primO!11d4ia4s:
a) A gre:ve foi extemporânea,

pois decorriam neçociações com o

Goverrno i>rOlVi!só'rio;
b) Bssa greve não tece o apoio

de tordos os sectoree da empresa;
'c) Contribuiu para acentuar a

crise ,económica do nosso Pais (ne­
gócios houve que não foi possiveZ
conœetizar) e, só ,não fo� œlvo da

inJte11Vençœo das Forçœs Arrr1!C1idas,
porque '0 bom�sen'8o acabou por im­

perar, anwlanrdo a greve;
ill) A greve dO'S C. T. T. foi, logi­

camente, v'Íltima do alheamervto por
parte Idos órgãOiS 'filais svgnificlliti­
vos do Pais - Governo Provisório,
partidos politicas ,e Intersindical.
Este aUwannento foi confirmado pe­
la própria Corrn1.s'são Pró-Sindicato
em comunicado divulgado, por
e:XJelrrnplo, 1110 «Diário Popular» de

7-8-7l¡, págma 8.
,e) Rei)vi'1lldñicava 35 horas ,de tra­

balho semanz:al o que, no nW1ne'l'lito
em que o ¡>ais m,ai'8 pr,ecisa do nos­

so e8l10rço cQmJjUrlJto, é talta de

S6ll'WlO,·
I) O públiJoo não foi avisœdo, com

a ,a6VliJdi1, antecedência, da resolu­

ção tœnaoo, o que veio a granjear
dia sua parte, uma antipatia na­

cional !]Wlo,s luncionários daIS C.
T. T., 8oodo- algumas e'Stações ata­
cadas.
Face aos Pontos ex,postos, torna­

-'se óbvio que não é com gr,eves em

que os superiores irvtere'Sses dium

pais sejam po'S!tos em jogo, qwe se

cOonltr�bui, elwazmenJte, para a con­

roZidação ,de uma demoC'1"acia ,ainda
ambriœnária no nosso «novo» Por­

tugal.
EXŒJO'8ita a minha posição lace 'à

gr,eve dO'S C. T. T. só me resta re'S­

ponàer, directamente, às acusações
de que sou œlvo na carta da sr."

Ubârvia.
1 - SOIU, por várias vezæ, acu­

sado de fj)lag{ar o artigo em ques­
tão (<<não copiamos o que os outros
jornais dizem», « ... o .sT. Verissi­
mo ... f(J)Z cópioo», « ... artvgos de

cópia»). C(){J'YV() tal acusação é gra­
v,e, 'P0,r pôr Bom cheque a mÍ1Vha
�aoneidade, ,ex1jo que a sr." 'ubânia
Guerrei'1"o Dias, publiicamervte, in­

dique ars) fO'/1Jte(s) o,rilginária(s)
desse ar:Ugo.
Caso não o laça, 8' para além de

demonstrar a sua irres,ponsabili­
dade, a .sT." Libânia, ao fazer fal­
Bas afirmaçõ,es, incorr,e em falta
punível pela lei vigente no nosso

País.
Devo ,elucidá-la de que me limi­

tei a citar Octávio Pato (indkan­
do o tewto-base), transcrevendo al­

gumas paJavras duma sua entre­
vÆ&ta, as quais serviram, como

expliJoi¡tamente o afirmei, para re­

forçar u'1l1la ,opinião p6'S!S€J.al. Será
poi'8 de lamervtar que os mediocre'S
conhecime.ntJo'8 semânticO'S dessa se­

nhora a l.ervem a confundir «cópia»

com «citação», o,ri,ginanJdo, deste
modo, falsas acueaçôes.

2 - Ao apoiar Ct opinião de
Octámo Pato não estou «(1; pensar
pela cabeça dos outroe», como in­
sinua a sr» Libânia. Talvez a se­

nhora não saiba que, para apoiar­
mos uma teoria, qualquer que ela
seja, é necessário usarmos o nosso

cérebro, atroces dum proceeso de
medUqção e âe análi'8e critica. A

prorpó8�to, devo elucidá-lo: que não

oiço Octávio Pato ,COino a senho­
ra, ŒJois, ao œfirmar «æté gosto de
ouvir falar o Octávio Pato» (será
pelo 'seu timbre de voz ou será por
ainda não se ter olivrœdo da politica
de carneirada 'das «conversas em

familva» ?) denuncia que não com­

preende o que está para além das
palavras.

3 -"- Ooneuiera a sr» Libânia que
o meu artig,o foi taràio (já oe C.
T. T. resolveram os proõlemas dos
seus trœba¿hadores II) e, no 63'1!tan­
to, admiro-me baetamte, por não
ter reagido (qwe eu saiba, não o

fez) a quando da publicação âa
entrevista c,om Ootônno Pato, a que
se faz referência. Teria tido receio
die atacar direc,tamente um mem­

br� do Com.4lté Centml do P. C. P.?
Ou será antip.atia pessotü por
mim? Parece-me que o 25 de Abril
só lhe' 8eqwiu' para tentar satilsfa­
eer uma posição pessoal e não lhe
abriu, livr,emente, 00 -porias do diá­
logo. ,Aliás, e se, como cateqorica­
mente a sr." Libâni,a afirma, «tu­
do é ,livre! ...» (porquê as re.ticên­
cias ?) será que não posso expres­
sar, «livremente», a minha opinião
e concordar, «livremervte» com a(8)
opinião (ões) ,de otI).trém'
Aifirvœl a ,semhora não concorda

ooin a libe.11dœde. Para a senhora
I4bânia a Uberdœae de Imprensa
nÕJo devia exiSotir, poilS pactua com

a punição sOlfrida peZo vespertino
«A Capiital» (<<A Catpital», foi pu­
nida por noticiœs que não ,devia ,ter
emitvdo»). Quererá explicar-nos, a

todos -nós, portwgueses, qual a ra­

zão p,ela qual esse jornal não deve­
ria ,t'er piUJblj,cado tais noticias '!
Não será éssa sua afirmação uma

forma veJ.œd,a Ide r,eaocionarismo '!
4 - Pelas afirmações que laz a

respeito do seu emprego (depreen­
do que é t'elefonista) a sr." Libânia
mostra�se dlesgo'8tosa com o orde­
nœdo aw¡'erido e .com o 8eu traba­
�ho (em tom critk,o diz q.ue « ••• o

olT"denado é formMável» e «é muito
divertido este 'trabl1ilho»). Em su­

ma, esta s.enhora e, com cer,teza as

8'W(l,S coleg(l,s, senltem-'Se frustradas.
E que.m paga. e;ssa frustração '!
Não s,erão os tais «milhare's de as­

sinantes» que diariamente lamen­
tam ter de utUiz·ar os serviços ,tele­
fónico'S ,dos C. T. T. li Ou será que
nunca tive111lim 11ecl.am.ações pelo
vosso bom (?) '8erviço II

Aliás, ,e 'S,e es,tão desgost08as oom
o vosso emprego, porque não mu­

dam? Que eu sa�ba, ninguém as

obriga ,a senem funcionáriœs dos
C. T. T.

5 - No que diz respeito a ,gre­
ves, œ '8'1"." Libânia œfirma IqlUe os

C. T. T. « ... ,ae braços caidos e em

Lisboa»
.

já eram grevistas ,arlJtes do '

25 de Abril. Conoluimos que os fun­
cionários da provinc.ia (entre os

quais pr,esumo encontrar-se a sig­
nœ_tária da ,carta pois e'Screve ,de
Faro) nunca,tiiueram coragem para'
entrar ·em greve.
No entanto a senhora está enga­

nada. Foi 'Ita província que, antes
e depois do 25 Ide Abril, \Se efecti­
varam as gre.v61S de maiores reper­
cussões, tacto e&'te corrnprovOJdo pe­
la própria ST." IAbânia ao indicar
as greves ,da E.j.acev-Inel e'dos pes­
vœdor!M ,de Matosinhos.
Não se lembra ,de Catarina Eu­

fémia e dos trrœbalhadores do Alen­
rt-ejo e de Alpiarça, ne,m dos ferro­
viários do Barr,eiro? Foram os

pro'vincianos quem mais activamen­
-te œfirmaram as suas po'8ições.
Gente de c011œg,em, minha senhora.
Esses 'seU'S conhecimentos geográ­
f'be08, e não \só, deixam muito a

desejar!
6 - Se, como a sr." 'ubânia nos

quer [aeer 'crer, a greve âos C.
T. T. não foi reaccia:riária, como a

havemos de rotUlar? Democrá­
tica, oportuni�ta ou grerve, simples­
mente?
E pena que o horizonte fechado

da sr," £ibânia não a tenha deixado
ver os outros aepeoioe do meu ar­

tigo e, mais lamento ainda, que a

senhora não me saiba responder à

pergunta formulada e seja [orçada
a i'ltvocar uma Comissão Pró-Sin­
dicato (será «pensar pela, cabeça
âos outras»?).

7 - A ameaça pidesca (<<A Co­
missão Pr6-SincUcato - £i'sboa,
vai âar-lhe 'a resposta. como o se­

nhor merece») que a referida SB­

!nJhora faz no fim da. sua carta, de­

ver�se-á ao facto de eu defender,
neste caso concreto, as i£l¡eias do,
Partido Con¡;uni�ta Portuouês t Be

for este o COO0, ttüoee possamo'S
inferir que a senhora faz pa11f;e do

grupo anti-comunista, de tendên­
cias mar.cadamente reaccionárias,
e que, por toâo o país, tanto tem
tentado impedir a consolidação de
um Portugal Democrático.

8 - Um wMinw conselho: quam­
âo a sr» Libânia qui'8er criticar al­
go ou a�guém ,dissocie o raciocínio
da afeoti'vidœde e verá que as suas

paioora« serão C01�.cientes e, por­
tanto, mais vcHidas. EvMará, por
certo, tantas exclamações e reUcên­
cias no finœl das frases, pontuação
esta sinJt'omática de falta de cora­

gem 'ou incompetência para fina­
lizar essas frases.

A,o ler a corta de 'ubânia Guer­
reiro Dias ocorreu-me a [rœse de

Horácio, inserta na sua «Arte

Poética», e que se ajusta peroteita­
mente à situação - «v·e.lut ae,gri
somnia». P.or isso, neste texto que
vai longo, limitei-me a analisar su­

pe11ficiailmen,te as afirmações da
sr." Ubâ-rvia, pois veT1i!fiquei que não

pOS8U� cœpacidade 'para aprOifundar
tais 'assuntos. E termimo citando
uma Irase ,da sr." 'ubân'ia - «a

igmorância é muito atrevida».

Semproe ao dispor

E,duardo Verissimo de Sousa

8 de Agosto de 1971¡
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AO

DO

SERViÇO
NORTE AO

DA MÚSICA

Turismo 8liberdade A I NDA 'AS RU fNAS
DO CERRO DA VILA

Nota - O poder ,crítico da sr.'

Ltbân�a Gue,rI'eilro Dias perrniUu­
..J�he 'chegar à c()lD!clusão .que o Jor­

nal do AZgarve «ultimwmente estâ
muLto .fraco!»
IDmbo'ra IO assunto ,di'ga respeito

mais d�reJCtameinte à diœiCção 'deste

semanârio do que aos seus ,colalbo­

radolres, OlliSO pedir à ·sr.· LiJbâIÑa
que, numa próxima ,carta, ind}que
alquilo ¡que ju'Lga estar ma.} e apon­
te, ,simultanerumente, o caminho que
lhe pareça mais ,corre'Cto para q�e
o Jo.rnal do Algarve ,seja o que essa

.

se'nhora taIllto deseja.
CritiiCar não é \Só destruir e 'apon­

tar o 'que 'estâ mal. Griti'car é, flliiri­
damenta}mente, ajudar a ,conStruir.
Por isso ta'lvez que, ,com a futura

coilalboração da sr." Libânia, o Jor­
nal ,do Algarve melho're cOiJ1sidera­
"elmente.

(Conclusão da 1.' página)

dade, num opressivo mal-estar.

Mas a saudade, o clima prívíle­
giado destas paragens, as praias
íneomparáveís, a macieza dDS ares

despoãuídos e o maravilhoso con­

junto panorâmíco, são tónícos 'eS­

senoíaís na recuperação de ener­

gias dodesgaste alucinante 'da vida
moderna. Nem a propaganda da
cólera e do pretenso clima de anar­

quía, deturpam a realídade insofis­
mável .dos faetos, Respir-a-se, feliz­
mente, à sombra das Forçæs Ar­

madas, t.ranquiâídade na nova or­

dem social ælícerçada em U,ber­
dade.

Boa:teiros e reacção, actuando no

estrangeiro, dão uma imagem fal­
sa do 'País depois do 25 de Abril.
Certas maniifestações «e,spontâ­
neas» e gre.v;e-s iwcrive[mente selva.
gens pretenderam contrariar a es­

sênc,ia vitali�aJdora do prog,rama es­
taJbelectdo pe'}a revolução. As rei,vin­
dtilca:çõe;s an!á:r<]JUiioas iinComJportá­
veis para a eCOllOlffiiá do País, 'cria­
ram um dima de preocupação ·e

suspense. Mas em muitos casos,
no úŒUmo momento, rajaJdas de
bom senso iluminaram os trans­
viados.
A denwcratização de um país

com háJbitos tradilciona;is de submis­
sa escr3ividão moral, o m'edo ino­
culado em força na a:1ma na:cion�l'l
pella actuação das autoridades em

I?ermanente e brutall repre'ssão, for­
Jaram no carácter do povo portu­
guês, um senUdo de fJ:justração, um
anquilosam'ento e subaltemidades
que paredam ,crónicos. Era um fa­
talismo næscido na prÓlpria a1ma
popular, despeorsonælizada, ,sem for­
ças para reagir vitoriosamente às

grihl'het81S die I\lIffi dootino '31bSIlHUO.
Mas, lenta e seg1uramente, gerou-se
a convicção de que a liberdade é
direito inaliená'V'el do ser humano.
Aliáis, o País tinha pieno direito
de v:iover seg1Ullldo 3iS normas de
conv�vio estaJbele'ctdlas internaoio­
nalmente, regidas pelos códigos da
honra e da ,di:gnidade. O sangue
NlOc'ente Ida:s vitimas de'Veria estan­
ca;r defirritivamente, frutiifkando
da 'guerra homici!da ¡aços de pro-
fundo respei.to e amizade.

'

Que o A'1gan:,ov,e, na hora qlue pas­
sa, desempenhe o prupel que lhe
está destinado,: o :de pólo de atrac­
ção para povos amigos. Saudemos
tddos os 'visitantes, i'ncluindo os ir­
mãos da Guiné, de Angola e Mo­

çaunJbique, e na mesma I3Jmizade
fraternal todQS os povos da terra.
Num cUma de paz e harmonia, as

férias terão saIbor maravilhoso.
Junto ao mar, 'recordemos ,que de-

INSTRUMENTOS
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queolog,ia em 1976, »otaâa por acta­
mação no Oonçreeso do Porto, em

Nooembrr; passado. Se não conhe­

cesse a nob,reza do seú carácter,
incapaz ae uma incorre.c.ção, até

julg(l,1'Ía qUe o meu Amigo estava
a jazer coro com os irvi1nigos do

Algarve que tudo querem afastar
ooqui, d começar pela Universida­
de Ie. acabar nos tt�ri&tas .•.
Creio que não chegamos a estar

em desacordo. Simp,lesmente enca­

ramos =pemos dife.rentes: o dou­

tor, o 'IlJ6gativo; eu. o positivo. Já
me parece o dr. Schlunk, a quando
dos trabalhos no Milreu, afirmando,
com a sua exuberância natural que,
se as aut01idades não procurassem
conservar-lhe aquilo, vinha ali e

mandava aTlT"asar tudo ... E claTo

que não veiÍo. Nem vinha! O dr.

Matos tem razão para se indig-nar
com a indiferença das etvtlidactes

oficiais - e do público! - pews
assuntos arqueológioos.
Mas deixe lá vir ,o Cong.resso pa­

ra o, Algarve. Para mim, ele .861·á
um po'larizado,r ae interes&e. Quan­
do se vir,em duas ou mais dezena-s
de f.igurantes de alta craveira in­

tele.ctual, portugueses e e,s.trangei­
ros, a de:bruçarem-s,e sobTe coisas

a que, entre nós, se dá pouc.a im­

portancia, é natural qUe ·as pessoas
abram os olhos e re,fliJtam: Diabo!
que ligura estávamos a fazer?
Deixe vir () Congresso para o Al­

garve. O servhor mesmo diz que a

«provincia é rica do ponto de vista

arqueológico». Temos muito que
nwstrar aos congressistas, ,magni­
ficas lugar,es para realizarem as

sessõe,s, belíss,imos hotéis' e pen<sões
para os receber e - vamos lá! -

as nossas Câm,aras Municipai'8 não
se negarão a obseqU!iá-ws, ao me­

mos agrtupand(fr'$e� e pOIl'qUie' nœo

secundadas por algumas e,mipresas
com po'SsibilMades para isso.
Para most,rar temos, além de

muitos lugares select,os que a Na­

ture�a wos concedeu algumas es­

tâ.ncias especificas dàqudla «rique­
za arqueológica» já citada: as rui­
nas do Milreu; (J Jardim ,e Palácio
de Estai; 00 muralhas de Faro e

mos novos .11'l'Undos ao mnndo, par­
tillldo da atLgarvia Sagres, e oque está

chegando a desejada hora da .sua

proITl.Oção ao convÍvio das naçõ,es.

F. Clara Neves

ALGARVE

MUSICAIS

os museus da cidade, sobretudo o

Arqueolôpíco, que até poderá ser

inaugurado defirvitoilvam.ente ,nessa

ocasião; a sua qU61'ida estação do
Cerro da Vila com tudo o que lá
tem feito e já é muito; -a Torre
d'Ares e 'I'œoira; as ruina« roma­

noo de salga, per,to de Vila Real de
Santo António; o Castelo de Cas­
tro Marin�; o Cootela e a Sé de su­
ves; as ruinas da Abicaâa; a cida­
de e o Museu Regional de Lagos;
as ruínas da Boca do Rio; a ne­

crópole de AlCOJlar.
Vai dizer-me que nem tudo isto

está di,gno de se mO'Strar. Pois não!
Também nem tudo o que MS to­
mos ver em Novembro estava en­
rol'ado elIu pa;peil de seda. Até 1976
muita cotisa se poderia fazer ainda:
Saia a Junta Nacional de Educa­
ção com a conJir,mação oficial do
voto do III Congresso 'Nacional ae
Arrjueologia ,e essa será a ruaN'aIl!ca
própria para lwantar o mumdo da
nossa indijierençla. NtOissa não. A
deles - dos que a têm. Porque,.
tanto o meu caro dr. Matos conw

eu, amamos a Arqueologia e o Al-
garve.

.

Deixe vir o Congr,esso e venha
também, que, es,tou convemcido SB­
rá nele e�emenío dos mais vali¿sos.
Depois lemb.re�e qUe já e�tamos

do 1ado de 'cá. Não podemos espe­
rar da nova situação tra'l1J8>forma­
ções mágicas. Mas .temos razões
para confiar.em que, tanto em ci­
ma como em baixo, os problemas
r,omecem (I, ser eifWUrados com
m'aior O'bjecti'lJi;d,ade e efioiên;cia.
Um exemplo e ... arqueológico.

Não por qualquer posição oficial
moo porq'lJe fui o último monogra­
fista das Rwím.as de Milreu terv'M­
-me visto assooWdo ao seu' proble­
ma. Levado 'este, ainda no ante­
rior ¡'egime, à Assembleia Nacio­
nal, sei que estava em via'8 de ,ço­

lu,ção já antes do 25 de Abril. Sur­
gido eMe movimento, julgava ...�e

que. perante preocupações de mui­
to maior importância nacional ()
lii'�tréu tivess,e de esperar alg�m
tempo. Pois, no dia em que �he es­

crevo, chegam-me 'noticias de que
o problema vai tel" a desejada so­

lução, precisamente a indicada por
mim na minha monografia. Nada.
fiz para iS80, a não' ser um ligeiro
toque ao primeiro Primeiro Mirvi.s­
tro do Governo Provisório, meu

conterrâneo, que não julgo tivesse
Udo tempo de tocar qualquer coisa.
Por onde se vê qUe quem nos go­
verna actua1tmente, não desdenhan�
do o que é aproveitável do passa­
do, está atento aos p1'oblemas com

h01Wst·idade e eficiência.
(Jonfi�os, pois, d1·. Matos, p,

fa.ça coro comigo para gritar justi­
ficadamente, rvesta hora de tanto
grito desper.diçado: O Congre8so
Nacional de Arqueologia para
F'aro, em 1976!
E até pode ir preparando a

tese ...

liJsperando-o, abraça-o cordial­
mente o amigo e confrade.

José AntOOdo !P�lllIhei'ro e Rosa

E. V. S.

Propriudade vondo-se
Em VHa Nova de Cacera,

sítio da Bornacha, junto à Es­
trada Na'Ci'onal, com pomar e

casa de habitação.
Tratar 'com o próprio no

mesmo tocaL

ApartalDcatos
Vendem-se

A 50 metros da Praça Mar­
quês de Pombal com facilida­
des de pagame�to.
Apartado 42, Vila Real de

Santo António.

'j

Vendem-se
Apartamentos, Moradias e Terrenos para Moradias.

Trata o próprio _:_ SELDURO, Sociedade de Constru­

ções, Lda. que executa também todos os trabalhos em

regime de Empreitada ou por Administração.
Rua Bartolomeu Dias, 45 - Armação de Pêra.

MA iM

BoasRfrias
emPortugal

para os Portugueses que trabalham no estrangeiro
Neste seu regresso a Portugal Depositadas no Banco

deixe-nos repetir-lhe um conselho as suas economias
1

que há muito tempo vi�os a dar-lhe: deixam de correr guafguer risco
Acabe com o velho e l2engoso costume rendem-lhe juros

.

.

.

de ter guardado em casa .9L!e RQSJ.em ir até aos 8% ao ano

o dinheirO gue tanto lhe custou a ganhar. £lJUdam a construir o novo Portugal

BANCO
PORTUGUES

DO ATLANTICO
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mha, Inglaterra ou para a excur­

são de costume à Itália ou à Euro­

pa Central.
Para esses, o 25 de Abril não

produziu qualquer cUffffença. não
estragou planos nem alterou pro­
jectos. Aliás, a sua vida não sofreu
mod�fi;cação aJ.guma entre o antes e

o depoMo Isso também aconteceu,
itnfelizmente, com aqueles que já
não 'tinham férias ...

Quand:as veRles 'C1iqui defenâemos a

necessidade de toâae as crianças
terem a sua mudança de ares no

Verão, de pas-sarem a usufruir uns

dias de '801 e brincadeira 'na praia,
junto ao mar. Quam.tos milhares
não o podem fazer por motivos de
oÑ-em ecœn6mica! Seria açora a

(1¡�tura de pensar ,nisso a sério e de
orgamizar colónias de férias para
ioâa« elas, não s6 no litoral, mas

em zonas turistilcas do interior.
Competirá ao Bstœdo a promoção
dessa ca.-l1lAjJaooa, aprove�tando, en­
tretanto, as mstal'ações e.xistentes
da FNAT eâa Mocldade Portuque­
sa e que outrora eram haootadas

por privUegiad'os, As férias devem
ser ilMnticas patra todos e as crian­

ças necesmam mais ainda do que
os adultos. Be este. Verão erra pre­
maturo <Wnda orgam.i:zar uma cam­

panha ao nftvel nací'anal, devemos
pensá--la para o ano, de modo a le­
var ,entMœdes o,filciais e part,i;cuZa­
res (li oolaborarem entre si para a

wa realização. Edificios do E-sta­
do, . as .in-stalações já citœdas e

acampamentos mesmo poderiam
abrigatr, ,em toãa« as reçiões, cen­

tenas de crianças que de outro mo­

do não teriam as suas férias. Tra­
ta-se de def-etnder uma geração em·

formação, uma ,medilda -saudável
sob todos os aspectos, contribuindo
para o >seu desenvolvimento físico.
1!: .natural, oté, que essas medi:dœs

passem a fazer parte de um plano
ge.ral depetnJdente do Ministério da

EducaçÕ!o e Cultura e âos -seus no­

vos projootos ,de democratização do
ensino.
De qualquer modo, há que pen­

sar nas férias para cada um, que
ainda não usufruímos, mas que
dev,em ser o grande objectivo de
cada família portuguesa -em vias
de desenvO'lvimento. E, por enquan­
to, sem neceeeiâaâe de atravessar
a frD!nteira.

M!IJteus Boavenêura

O[IOuenário afoua�o em OI�ãO
Dentro de um tanque que pos­

suía junto à sua næbttacão, foi. en­
contrado a boiar, o ar. Malluel Iná­
cio Miguêl, 'de 85 anos, viúvo, na­

tural de Santa Catarína da Fonte
do Bispo, T8iV'Íra, e residente em

Olhão há cerca de ·sessenta anos,
onde exerceu a proñssão de agua­
deiro. Era urna das ftguTas maís
populares da V�la Cubista.

Tipógrafos
el impressão of. e 1/2 of.,

precisa-se.
Estúdio Gratec - OLHÃO.

Vendem-se andares, bem
acabados, revestidos a Sin­
ca. Trata José de Sousa
Pereira, Rua Jornal «O Al­

garve», 43 ric esq. (à Pe­

nha), telefones 25148 e

24499 - FARO.

,JORNAL DO ALGARVE

PRONTO � \JIIJER
O MONTE DA VINHA é também Vila­
moura. É um novo conjunto residencial
turístico já construído, de discretas
vivendas em banda, num dos espaços mais

aprazíveis do el'egante e moderno

complexo de campo, mar, desportos .e

muito sol.
Cada vivenda, (um só piso). com jardim,
terraço e garagem, mantém o verdadeiro

estilo algarvio. Cada vivenda dispõe de
todo o mobiliário, equipamento, roupas e

utensílios. Cada vivenda está, mesmo,

"pronta a viver" ( ... e pode pagá-Ia até ano

e meio)!
Nestes seus dias de Algarve, vá conhecer o
MONTE DA VINHA, a dois passos do
Casino e da Marina.
Ou peça-nos detalhes.

I-------------·-------�
I "MONTE DA VINHA" - Moradias :
: Queiram enviar-me informações detalhadas I

I I

I
Nome................................ I

I Morada............................... I

I I
I
Tel......... I

I LUSOTUR-Soc. Financetra de Turismo, S.A.R.L. I
I Rua Tomás Ribeiro, 50-20. - Tel. 537057J.doA. :
:_T���2_����� � -=-�s�o�� J

Apartamentos
Lagos

Algarve

INVISTA
O SEU DINHEIRO

Cine Clube de Faro
IDfecbua..,se na segurada-febra,

rnaís uma sessão Ido Oíne-Oluoe de
Faro .de.d�cada ao estudo do cínema

poreuguês, sendo projectado o fil­
me «O presente e o passado», do
realízador Manuel de Olívetra, com
aa-gumento de Vícente Sanches.

A. sessão in;i�ia-se às 21,30 no

São Luts Parque.

Móveis para
r

exteriores,

em fibra �

de vidro

no

Vendem-se apartamentos de 2 e 3 assoalhadas com
vistas para a Baía.

Trata .a própria: SETOBRA - Construções do Cen­
tro, Lda. - R. de Aveiro, Lote 4-1.°-B - Telef. 20881-
Coimbra, Em Lagos - Rua Hospital S. João de Deus
(Hospital Velho).

.,

fabricantes:

APM
R. (onvanto da Sr.·
da Glória, 25
relef.63179-LAGOS

Assembleia no Sindicalo dos

Molorislas do Dislrilo da faro
Reúne hoje a assembãeía 'geral

extraordínárãa do :Sindi�to Nado­
nai dos Motoristas do Distrito de
Faro, 'com sede ern Olhão, 'a fim de

aprecíar e votar o pedído de afas­
tamento de um membro dírectívo.

José Castal-Branoo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.as, 4.a• e 6.as feiras, às 15
horas e 3.a5 e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista Lo-

pes, 24-1.° Dt," em Faro.

Telefone 26164

\

l\ firma l\laíde & Neves

Pára-raios
dos tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta­
lamos em qualquer' parte do
País.
Orçamentos Grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente,
Lda. - apart. 3 .:_ telefone
52101 - Ourique.

(Sequeiras), Lda.
admite capatazes de es-

tradas e mecânicos com

carta profissional.

-Algoz,

�omieio ©Io jpJ�e, j@J�
'�m m���iliíl��

24 - 8 -74

Reaãízou-se no domingo em S.
Bartoíomeu de Messillles, um comí­
cio promOlVido pelo Partido Cornu­
nista Português. Aproximadamen­
te três 1Ill1J�hareis de' pessoas, assisti­
ram 'a esta maníêestação poãítíca,
na Rua da iLilbendad�, frente ao

Oíne-Teatro João de Deus, vendo-se
deeenas de ¡bandeiras 'IlJaJCionais e
do partido, dísticos 'e oarta.z>es bas­
tante eJCpressi'vOS entre os quai:S
«o.s ,tralb3Jl!hadores (le Messines 31pe­
lam paJI'a a unidade de tod3lS a:s

forças '3Inti-;fascistas», «Abaixo a

re�ão», «Os campOl!lelSeS estão
coon iO iP . .c. P.», «Viva a classe
operária», «U'IlJidade, 'CaJrnmo a 'se-
gtár», etc. \'

UsaTam Ida paJ!a¡vra Lizete Mar­
tiins, José Oa.:rJ.os Xavier, Ludano
Macllado e António $equeiTa pela
comissão �ocal! do iP. C. P. � Vítor
CaJbrlta Neto e José Vitoriano, pelo
Oomité Central! ido P. oC. P.
Os orooores lIllostraI'allll prof,un­

do interesse !pelos proble.ma.s que
aJf�ctaJrn o Pais e as massas t!1aiba­
l!hadoras, ao lIllesmo tempo que in­
dicaram Jin!h3JS de rlIDlO a seguir :de
modo a que Portug18:l, nlIDl futuro
muito pró:lcimo, possa 'atingir o Illí­
ve,l 'oos outras naçõe.s de regime
democrátlic'o.

Cadáver dado à costa

próximo de Quarteira
Na zOl!la entre QuarteiTa e Vaile

do Lobo, {!;eu à IOOSta o caJdáver de
um ind:iJvíduo qu'e apenas eIll'Ve.!'ga­
va 'caJlções 'de bambo vermellhos.

Mais baJrde apurou-se trabar-se
do sr. AntÓlIlio José Gavac;o,. de 22
anos, 'empregado 'comerci!al, resi­
dente Illa Rua Mouzmho de AJibu­
querque, 8, r/c, na Cova da Pie­
dade (AhrulJda). Como fora aban­
donado junto à prai'a o carro DI­
-35-99, com a 'cha¡pa des�gnaU.va de
propriedalde de Moouel Tomáis, r,e­

siden'te na Cova 'da Piedade, o Tri­
bunal JU!di'Ci3l1 de Loulé, por sus­

peita, apœenideu a v:iJabura e fez
coonpare!Cer o dOl!lo e sua esposa os

quais doolaJraraJrn tier emprestado o

31utomÓVel ao faUæido. Depoi:s de
ide!lltlficado o caldáNer, promoveu­
-se a 'remoção 'Com destino à Cova
da IPJ:edaJde.

DAS

Onde a morte espreita
PASSÁMOS há dias, mo.mentos

ap6s ma� um acildente, pelo pe­
rigoso cruzame'lVf:o das Quatro Es­
tradas.' Um drama que se sucede
com uma i;ndesejável frequência,
provoca'l1!do toâo um cortejo de pre­
juízos materiais e humanos. Desta
feita, agravando mais o caso, um
dos intervenientes· era uma ambu­
lânem, colidída por outro veiculo,
o qual/não respeitara o sinal de
«stop»,
Longo é o rosário de aciâentes

que ali ocorrem, sem que uma efec­
tiv{L e profícua acção haja sido to­
mada para os diminuir. Isto porque
dumdam08 muito da e.ficácia da si­
nalização aérea ou no solo. E os

resultados negativos são bem visí­
veis. Claro que sena desejável que
as localidades deixassem de ser

atraves-sadas pelas eetræâas, como
sucede ao longo de quase .tD'do este
Sotavento a�garvio (Faro, Olhão,
Luz de Tavira, caceta, etc.). Ex­
cluída por -ora esta possiobüiidade
haverá o recurso aos meios huma­
nos. Conhecido o reduzildo efectivo
poUicial de que Olhão dispõe e o

problema idêntico de outras terrae,
é solução também de excluir. Sur­
ge-mos ao8sim aquela, verdadeira­
mente e.fec.tilva, actuante e quiçá
mesmo mais eco:n6mica que é a Ida
sÍinal-£oo:ção automática. "É essa que
se sugere e quanto antes seja ins­
talaJda no cruzamento das Quatro
Estradas, ponto -quente no trânsito
algama, mormente para quantos
deeoonhecem. as ca'l'(1¡()tertsticas des­
te cruzamento.
Solução totœlmente vulgarizada

lá flora, quiçá mesmo na 'lJizitnha
Estpanha, entre n6s apenœs tem
sido hipótese e promes-8a. Mas ur­

ge, na defesa do mais precioso ca­
bedal do homem, a vida, que se
encare o œssunto co.m autêntVco es­

pírito de quem. quer construir se­
riamente.

Maria Armanda

o M.D.P. de Faro

promove uI;IJa campa­
nha de sanidade entre
as populações rurais
Do Movimend:o Democrático Por­

tugués (concelho de Faro), recebe­
mos o seguinte comunicado:

:m ælarmants Illa AJJgaI'Ve a f,re­
quêncía de doenças infe'Cto-\Conta­
gíosas, a que este ano se juntou a'
c�lera que tomou aspectos epídé­
mlCOSI. A fa:lta: de condições de hi­
giene é o seu principal agente 'de
eclosão 'e expansão. No Mgarve
extste uma pOipIUlação rural que
V'1ve sem o mfulLmo de ,condições
soo!itá>riaJs. _?onsequenteme�te, é es­
ta populaçao que se encontra mais
sujeita a contr:afr aquelas doenças,
O M. D. P., conscie.nte das res­

ponsaJbilildades que ,l!he 'ca.bem -

em consequênlCi'a da 'sua profunda
ianpl3lntação nas zonas l'UTais _

contactou !Com a Dkecção de; Saúde
de FaTO, no sentido 'de Dibter apoio
p3lra uma campanha de' s3lntdade
junto daquelas popullações, à seme­
Ih3lnça ido que se está a fazer no
norte Ido iPaís com o -apoio do M.
D. P., das 'Forças Armadas oe do
Governo Provisório'.
Foram os serviços da Dkecção

d� :Saúde :de ,Faro postos à clisposi_
çao 'do M. D. P. para a boa efecti­
vação desta campanha. PaII'a COl!l­
creti-z3lr esta acção vem o M. D. P.
soHcitar aos jovens do Liceu, da
Escola Técniica, Escola do iMa;gts­tério Príimârio e outros estudantes
que nesta ,a¡ltura 'Se 'encootram em
férias, que !Contactem 'Com o 'M.
D. ¡P. locaJI, no sentido de serem
ongan-i,za'dos grupos Ide traJballi.o.
Após te'rem recebido os necessários
conhecfmel!1tos através Ide 'Um curso
intensIvo, e ode �hes 'ser fo.rnecido
materiru pela Direcção de Saúde
de �ar?, �s�e� �r.up()lS de educaçãosaIl1tâna :mlCla1I'ao o esciJoarecim.ento
da !SUa Z'Ona.

.

Para o hom prosse'guianento des­
ta campanha poderão todos recor­
reT ao aipoio Idos delegados 'e 'auxi- .

Hares de sa.úde.
O cormbate às Idoenç'as 1tniferctOi­

�contagiosas, pri'llJci.ipaJlmente ocom­
bate à cólera, Tevela-se particuŒar­
mente 'dificil nos meios rurais. A
fraca densidooe popuŒaciona:1 e as

deificíentissima;s condições de higie­
ne tornam Ln:dii.spensável a lIll�b1li­
zação :de muitas pessoas, palI'a 'se
conseguir criar em cada hrubitante
das zona'S ruraiS a lCQn.sciência das
injustas condições sanitârias em

qu� 'se encont'ra e dos 'Perigos que
daí advêm.

.

JOIVens, é ,uI1gente a vossa. cola­
boração! A'ceitam-se as vossas ins­
criçõeS.

, I
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Actualidades desportiv8_S
FUT.EBOL Linares,2 -Olhanense, I

Olhanense, 6

Portimonense, 1

NO' IDstædiO' Padinha, em Olhão,
reælízou-se o prírnelro encontro des­

ta nova época ruteooãísttca, entre O'

Olhanense e O' Portbmonense,

As 'equi'Pas alinâiararn: Olhanen­

se: Arnældo; Alexændrlno, Guaraci
('Femando), Poeira e Amarat (Ze­
zé); LO' Belão (Carlos Manuel), Ro­
cha e Ã!1varO' Jorg'e (Reina); Re­

nato (Hélder ), Rui Lopes e Jesus.

PortiJmonense: José F,emande,s

(Carreta); Viana (CaJ'IO's'), Luz II,
MO'nsO' e Zias (Tó); Leoas, Custó­
dio e Luz I (iM:3Jrre1rO's); Mateus,
Edmhlson 'e Pacheco (RiD).
AD mtervaãó o resiUll!t'ado era de

2-0 If'a'Vóráve!l à turma 'da casa,

co� ,gOlDS de Rlui LÜ'pes (10 m) e

Renato (11 minutDs). No 2.° tem­

pO', Tó (54 m), pelo p.ort:i!lnOlllense
e Hélder (68 e 90 offi), Rui Lopes
(80 m) e Carlos Manuel (82 m)
OIJytilveram a's restamtes gOlDS.

LECH DE POZNAN (POLÓNIA),

OLHANENSE,. FARENSE E

SPORTING NO I TORNEIO IN­

TERNACIONAL DO ALGARVE

Numa unid8lde hoteleira de Fam,
deco'rreu uma reuni�o dos órgãos
itnformaiUvO's, nO" decurso da qual o

Spormng Fla'rensle e Org8lnizações
Tetlla dera;m a c'OIilhe'c'er pormenO'­
res ligadO'is '3:0' I T,orll'eio de Fute-.
bol do A'�garve a ve,alizar em Faro'

de 24 a 27 do ,corrente.

Parti'cipaJm no ¡torneiO' la equipa
po'laca dO' Lech (Ida cidaJdte de PO'z­

nan) 'e as tm,mas portugues,as idO'

SpO',rting, LFM'ense e Olh:anerns·e. A

turma 'da POllórnia classificou-s'e 'em

4.° lugar:no ÚJ1tiTno campeonatO' do'
seu piaís e dela fazem pa¡)t'e três in­

terna:ciDnais, entre O'S quais Da­

cUlb2JaJk que nO' rec'ellte Mundilal de
Flutelb'Ü'I envergava a camisola n.O 6
e foi dO's jO'lgadDrels mais em eVlidêrn­
da nessa equipa-revelaçãO' 'que 'os

po].aJcos cÜ'nst-iJtuíram.
O oaleIlJdário. do certame é O' Ise­

guint'e: dia 24, às 21,45, Faren'Se­

-Le:ch; 'dta 25, às 21,45, Olh:a;nenlse­

�SpDrting; dita 27, às 20 hora's, 'en­

cootrD entre V'eIlddo's; às 22 horas,
jogo Ida final.
Todals as .partiJdas 'Se d�sputam

nO' EsitáJdio de São Luis, em Faro,
e serãO' dirigrdaiS pOor dOois áI'bitrO'iS

portuguese's da I Divisão, a indi­
car pela CÜ'missãD Central de Ar­

biims·. O vellc'edor receberá O' tDO­

féu «IAllgarve», oifelre.cido ·.pelO' Ban­
co dO' .AJlgarv'e e cuj'O' ;cusito 3is'cen­

de a 70 'comtOis 'e DS Irestantes -inter­
venientes ,miinioabllras do mesmO' trO'­
féu. .o de!semp8l'be dOos jogOis far­
-se-ã pe'lo sis't'ema de malloaçã;o Idle
séries Ide 5 grandes penalidaJdes,
excepto na final, 'em que o desem­

pate, casO' se verif1'que, .será feito

pDr prDilongame.nto de meia-hora,
dilV-idido em duas palites.
O I TO'rneio In:bernaciona:l Ide Fu­

telbOoI do Algarve está orgaJdD em

cerca 'de 1 300 'conltO',s e os preçOos a

p'Daticar :sãO'.os seguinte,s: 1." e 2."

jDrnada, 'baruc'aJda cellltral, 100$00;
ba¡ncada laberal num'erada e bopo
sul, 80$00; SÓciJOIS do F1aœnse,
60$O(}; gemI, 40$00; miililt8lre:s e

menores, 25$00. NO' que 'se refere à
final (.dois jogos) Ü'S preços são
l1espectivaJmente de 120$00, 100$00,
80$00, 50$00 e 25$00.

Dia d. Bombeiro
em Faro
O «Dia do BOlmbeiro,» foti 8JSsi­

na¡}.adlOo em Faro pelÜ's BombellirO':s
Vo�uIIl.ttár�oiS (Cruz Lusa) 'e MuŒJJÍ.­

cip'ats, com váriias -cerimóniia¡s.. De
maJllihã nos qua;rtéils hlQluiVIe a -ceri­
mó:n:ia. dO' ha.stear d8JS barudeiras,
com tfOoI'lmatUtr8Js. 8egutu-'se missa
na isé Ica¡ted-11a1 e .romagem ao oemd­
re-rio da -E,sperança, sendo c'OIÜ'ca.­
das foloil"es ll!81S caTI1iP'3is d.os ICaJrna­

rada,s flallec'itdias e ef'ectuO'u-Ise de­

pOOs um [urziJdo desfile peLas ip'rin­
cipai's ariUé.riaJs td8J cidaJde.
·Mai,s tar.de de'ClorI'era:m no's qua:r ..

té'Íts. que se te[JJcomrwvam V'ÍJStOosa­
mente ,e'IllgalanaJd'Os, -confrat'ernJ'z·a­

ções dO' pessoal!.

MONTE GORDO
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, bem lo­

calizado, podendo servir

para qualquer ramo. Moti­
vo à vista. Resposta à Re­

dacção deste jornal ao n.o

17966.

Guarda llivros
Precisa-se

para Quarteira, com conheci­
mentos profundos e prática
de contabilidade de custos e

leis fiscais.
Resposta com referências,

idade e ordenado pretendido a

este jornal ao n.O 18040.

O Olhænense deslocou-se à cídade
andaãuza 'de Linares para idef'ron­
tar' a equdpa .l:OIcM 'que, na época
transacta, ,miIttÜ'u na II Li,ga de

ESipaIl'ha. Perante 5000 pessoas,
dirigiu O' encontro, com arbítragem
«caseâra» D juiiZ Maríuenda.
As equipas aâínharam: Línares

- Agüíídar' (ex-Corunha ) : Anto­

ñele, Costas (ex-Sevilha}, Codina e

Oorrete (Oucíche) : Duran, Carriño
Petraea (Chídra.), Aníâ, 'I'ectt (ex­
-Corunha ) e Torres. Olhanense -

Arnaldo; Aãexandríno, Fernando,
Guaracy e Amaral (Zez'é); João
POle ira (Hélder}, José Rocha (Je­
sus), LO' Bello e AIV'arO' Jorge; Re­

nato 'e !Rui Lopes (Reina).
Ao íntenvaâc O' Linares vencia

por 1"0, gÜ'ID de penaãty aos 30
minutes e marcado por AntI. Este

jogador voltaria a ·marcar aos 50
minutos. Renato O'bteve D tentO' dO's

pÜ'rbugueses aÜ's 69 minut<Js.

"'..".....,

MANUEL PERNANDES

recebe hoje o Troféu-':��
«Brandy CaiaI Sereno»

Anteceden:do O' ,encontro Faren­
'se-Leoh de PÜ'znan (Pollón'ia) a.
cÜ'ntar palla o I TDrneiD Inte'rna­
ciDna¡1 ,de FutebDI .dO' .AJlgarve, será

entregue o tro.féu «Brandy Casal
SerenO'» a ManueJl F'ernantdes, a

quem DS leitÜ'res dO' JornaJ do Al­

garlYe 'elegeram 'cÜ'mOl «O futebo­
'Usta aIgarvio do anD de 1973-74».

O jovem futebotlista vijIa-realen­
se,. :há '3i}ogumas épocas aD ·serviçÜ'
dO' ,F8Irense, terá asmm a justa oe

,merecida ,co:nsagraçãO', em ambien­
te IcondignD, mO' iniicio 'de uma pro-

. va de alto int'ereSise para O' futebol

aJlig;apvib.
'\

."'�IIU.'It...

CICLISMO

BRILHANTE PRESENÇA
DO GINÁSIO DE TAVI'RA

NA VOLTA A PORTUGAL

T'eI'lIlllitno:u apenœs 'com três Œ8JS

Dito equ.iJpà,s' qlllJe 'wda1merntte ha­
viam ¡pil'iilllctip'iad'O a ¡ptrOlV·a, a 37."
VotlJta a Portugal em Bh�i01Ieta. To­
dO' o processo de abtam.dü!llJo Ide 4 dæs
5 formaçÕles ,se baseou tllJa recu'sa

ao CtOlI1Jbrrue 'aJlltti-do¡pj[JJg ,e rCOm ele
um 'caso '�aJmellltável poMa o Ic'itclliJs­
mO' portulguês e rev·eLadotr dos
ma;us Icamñnil:1os' qUe O' deSjpo,rtÜ' na­
ciOlllwl, desde' há mu1tO', Vlem Itri­
libJamdo.
.o LOIllJIetano que, 'com 0' ad'asta­

mento 'e nÍÍlo 'repeslcaJgem de Héldetr

StMltos, s,e viJlla 's,em .lieiP're!s'e!l.1lt:ação
cO'lecltilVa, wpós a tiirada da Guarda,
.Pe1iTou-;se 'da p�<JIVa..
A todos os titulOiS brirlihante fO'ti

a iplI'eslenÇta do Ginásio de 'I13JV'iJra,
com ·especitaJl destDalq'l.lte paiI'a 00 mo'­

Ço Oésar Al;res, O' dc!IiJsta qUe du­
ranite lJI1aJior :númerO' de dl'81S eIl1ver­

gO'll a. :c8lmrilsola. 'amarela 'e qUie dela
se v·eria desaposs'aJdD a duas etwpas
de fti:naJl: .. iMierece tada's OIS ,encómiO's
pela fu'l'ima 100IJ'IlJ0 lutou. e[JJcómios
qUe 'Sle 'estendem aO's s'eus Icomipa­
nheiTO'S de' ,e'qtu�p'81Si e, ,cairn a. maior
jusltiJça, aos bécnicos e aDS dirtgen­
tes, O'bre'irDs ,tantrus, ve'zes e!stg'uetCi­
do:s DJ3JS' hOlI'3JS aJttas.
Flemarudo M.endes, do Bemlftcla,

vina a. Is'er o V'eIllCledo,r desrta Ve,¡.ta,
que negitstou tarrnJbWn O' m'illltfÜ' co­
IectdlV.o do s «'elliClarnlados» .

'RecordamO's O' que fO'ram as' c[.a,s ..

sifi'Clações finais:
JjIl/d'itvtiJdua¡l: 1.0, F. Me:ndes (Ben­

Hca) 54 h. 39 tm. ,13 S.; 2.°, Ddnis

S'i!l'Va (Bemlf,tca), 54 39 30; 3.°, A.
Martilnls (Btenfilca), 54 39 53; 4.°,
F. Bertnardmo (SPO"I1tÍJll.Jg), 54 40
46; 5.°. Oé'sar A,ires (TaJVira), 54
4123; 6.°, Joaquim Leit'e (Be:nüc-a),
(BenJf,itcra), 544752; 9.°, V. iF1ernan­
des (Benfilca), 54 53 40; 10.°, Ltuis
54 46 36; 7.° carlos' VditOlI'itIJJo¡ ura­
\im), 54 46 '51; 8.', AméI'!ioo Sthl,va
DÜ'res ,(TaN'i�), 54 54 52; 11.0, José
P8ICiheco (Be.nftca), 54 55 02; 12.°,
J. -FemanidJes (Ta.vtra), 54 55 26;
13.°, A. T,e!i.'X.eira (Spot'ltÍJll.Jg), 55 01
10; 14.°, Ví.1Jor 'ROtcha (ISportinJg),
55 0'3 50; 15.° ,F. FeI1rei'l"a (Spor­
timlg), 55 07 27; 16.° L. iMimmtda

(Spolrtbinlg), 5,5 12 14; 17.° JOiSé M.
NU[JJe,s (TavtTa) 55 17 13; 18.', IVI.

GO'mes (:SipÜ'rbim.Íg), 55 21 4'6; 19'.°,
A. oNŒs'cfumento (Ta.vir:a), 55 37 18;
20.° ,A. Ban-aldas (.Sporti[JJg), 55 41
43.

. .

A média ge,ral do velllced.o'l', foi

de 37,112 Kim/hÜ'm, para 2.028,350
Km. Qua;nt(:o à média geral da. «Vol­
ta», f.oi de 37,433 K/hÜ'ra.

POtI" equitp3JS: 1." Belnd':i'ca, 163 h.
45 tm. 40 s.; 2.", ,'I1aJv:ira., 164 10 43;
3.a, ISiportinlg, 164 14 œ.

M·et3JS vOll'antes: 1.0, Fernando
Me'llldes (Benfica). 12 pontlJ's; 2.°,
Joaquim Leitte (Benfilca), 8; 3.°,
Jorge Femanl(]¡es ('.DaVli:ra), 7.

RESULTADOS DOS JOGOS

Olhanense, 6 - Portimonense, 1

Portímonense, 1 - Olhanense, O

Linares, . 2 - Oíhanense, 1

Farense, 4 - Estori,l, 1

JOGOS MARCADOS

I TORNEIO INTERNACIONAL

HOJE

Farense-Leen (Pclónía.)

AMANHÃ

Sporttrsg-Olhanense
TERÇA-FEIRA

3. ° e 4.° classíftcados

,Finail

TAÇA DE HONRA

AMANHÃ

Portfmonense-Sambrazense

8i:lives-iEsper8lnça
r-

SEGUNDA-FEIRA

Oliha;nense-LusitanO'

QUARTA-FEIRA
vencedO'res 'dos jogos n.O' 1 e 2

QUINTA-FEIRA
Farense-V'encedÜ'r dO' jogo n.O 3

HIPISMO

VÃO REALIZAR-SE O IX CON­

CURSO DE SALTOS INTERNA­

CIONAL DA PENINA E O

III CAMPEONATO DE' SALTO
ErM ALTURA

No campo da Penína, 'Próximo do
Casino de Alvor, reaãizam-se, de
27 deste mês a 1 de Setembro, O'

IX Concueso de Baltos Intemacío­

næl e O' HI Campeonato 'de SaItO'
em Aãtura, provas que contam

CDm a presença dos mass notáveis'
cævæleíros portugueses 'e de alguns
Intemacíonaís 'de categoría.

O caleridárto previsto é o se-

guinte:
.

Em 28 de Agosto - Prova «Ca­

pitão José Belbrão». para junto­
res, segundo Tabela A com cronó­

metro; Prova «'Soc'Otpol�Franki»,
também segundo a Tabela A com

cronómetro e a Prova «Sodeta»,
com partícípação obrígatóría dos

cavalleirÜ's que ten:haJID inscrito mais

de um c,aV'alo nO' COO'CUTSO de SM­
to's ImternaJcionM Ida Penina.
Em 29 de AgostO' - PrÜ'va «HéI­

der 'Martins», :competiçãO' ilbér�ca
de'stimaida a 4 caJValei<rOos pDrtugue­
ses 'e 4 ,cavaJeiros e,spanhóis, es'co­

lhidÜ's pe,l3Js respecUvas Fedelra­

ções; ProV'a <<Deliby 'do ALgarve -

Comissão RelgiO'lla;1 de Turi'SffiO»,
com partiiCipaçãD obr�gatória do'S
C3ivaJle.irO's que tenham inscritO'
mais de um caJVaJIO' no ConcursO'
InternaJciÜ'na¡1 'de Sa:ltos e 'segundO'
a TaJbe:la A cÜ'm crornÓŒn.etrO'.

Dra 30 de AgO'stD - Prova
«Grande P.rWnio de Juniores», 'com­

petiçãO' tbérica dest,inaJda a 4 cava­

leirOls ,portugue's'es e 4 IC3ivaileiro's

espanhóis, ind¡'Caldas pel3JS Federa­

ções re'S!p�ctivas; PrÜ'va «Hotetl Al­
vor Prai,a», ,caça, com aItura máxi­
ma de 1,40 mletvos;' Prova «ISOol­

trO'ia», seigu!I1do a TaJbe!la A cO'm

crornómetrD 'e altura máxima de

1,50 met.ros .

'lYra 3,1 Ide .AgostO' - PrOlva «Ca­
sinÜ's do Allg8Jrve», 'segundO' Talbe­
}oa A 'com ,crÜ'nómetrD e .desempate
para o pri'meirD lugar um� <�bar­

r8lge» aa cronómetro; Prolva «Gran­
de PrémiO' da Penma», disputaJda
em 2 'partes, segundo a TaJbe:la A

sem 'crornõmetrO'.
Dia 1 de SetembrO' - ProlVa

«BancO' N8Jcionai UltraJrnar1no» pe­
quenO' Gra;nde iPvémiD reservadü
.a0tS caV'aIlos Ique

.

nãO' s-e teniham
classificaJdo nas anteriOores pro,vas
mai,s Iffi'PO'rta;ntJes do 'coo,cursO', pelO'
menos abé ao 6.° Jugar, tndusive; e

III CaJIDpeonatD Ide SaJltD em A:ltu­

ra, PrOlVa «!BancO' ToUa & Açore's»,
cO'meçandO' a· disputar-se à 81ltura
de 1,70 :metr.O's, subindo o obstá­
culO' 0,10 metrO's ,em 'cada aItura
até se '8Jtingir os 2 metrO's, inolu­

sivé, e 0,05 metros daí em .di8Jnte.
HaVle,rá três tentattvas em cada
altura - mas uma pecusa ,contará
desde 1ogO' como uma tentaUva.

A Alameda de Faro foi
cenário de um convivio
socialista promovido
pela t. U. A. R.

SERVICE OFICI�L DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTR.6NICAS

PESSOAL ESPE<JIALŒADO

EXECUÇA.O RUmA

Ao seu dispor IlB8
OFICINASARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2405
PORTIMAO

notllia! do lute�ol algarvio
............ - �

O OLH:ÆNENSE REFORÇA-SE
mgres'saJaraJrn no StpÜ'rtLng Olha- .

nense O' benfiquista Rui Lopes e Ü'S

sportmguistas Je·sus e AIlVaro LO'­

pes.
Enbr·eta;nto, diz-'se que O' guarda­

�redes (Barroca, que não renovOou

,contraJtO' cÜ'm o clu!be de Olhão,
teve ICDnvLtes dO' Torra·Ha e dO' A'l­

justrellense.

O OLHANENSE EM ESPANHA

Após naV1er aJctuado .em Limares

(Esp·anha), D Sporting 01hanense
estará em IMeli'lla nos 'dias 31 deste
mês e 1 ·de SetembrO' para partici­
par ,no TO'rneio Inte'rnaciDnaJl de
FutebOll druqueUa ddade e,spanhO'la
'dO' norte de AfriJca.
A 'eq¡uiJpa aIlogarVlia ,terá um «ca­

Clhelt» Ide 100 IcomtoS.

�,...,'�

TACA DE HONRA DA A. F.
-

DE FARO

Principia a dæsputar-'se 81manhã
mais urna edição da Taça de H.on­

ra, O'rganizada pela AssociaçãO' ode
F1utelbol ide InaJrO' :e a que .cOoncorrem

o Esperança -de LaJgO's, Por.ti!rrw­

nense, ISilves, Farense, Olha;n:ents-e,
Sambrazense e Lusitano. .AJm8lnhã
defron'bam-Ise Portimonense - S3im­
braz:ense e S·iJloves-Eisperança. Na

segunda�¡fie'¡'ra jogam Olhanense-Lu­
sitanOl.
A fin3Jl esbá ma.rcruda para 1 dO'

próximO' mês no 'Estádio de São

Lu'í's, em FarO'.

��"�" ..,'�"�,���,�"���

festa de confraterniza­
ção de emigrante.
vila-realenses

Sessão de esclareci­

mento politico
n'. Conceição de Tavira
Re8l1izou-se mO' passadO' sáb3!do

na CO'tllJceiçãO' (Tavi-pa) mais uma

sessão de es'ClarecimentD. polítiicO
Ü'I1ganizada pe!la ,cqmissãD Ioc3!1 do
MovimentO' DemOocrátiJco Por�uguês.
UlsaraJrn 'da palavra os srs. dr. Di3!S

Ferreka, .dr.· Maria Luísa Ans'el}­
mo, ID. il'Æaria Fe'I'nanda ADgel, João
Manuel Oav8lco, Miiguel Perei'ra,
José SimãÜ', ErnestO' Rodrigues e

Ftem3indD Gil, que abOlrdar8lm 'di­
v.ersos 'assuntO's, ·entre elles o da

criação .de um 'cursO' nocturnO' ,para
a1faJbeti�ação de 3idUiltDS para O'

qual se aJbriu a i!I1scriçãO' dO's inte­
res.s3!dos e que sepá ministradO' por
membrÜ's :dO' M. -D. P. ,100'cal. Fo,i
t3imbém re'sollVi'dO' ela;bOorar urna

prÜ'poslua a ap.rese!llJbar na Câ;mara
de Twvira solbre O'S melhO'ramentÜ's
a 'efe'ctuar cÜ'm mais urgência na

freguesi'a, prO'posta esta .que foi
ap.rOlVada ,pelIas ce!\Ca de 300 pes­
soas· 'Presentes na reunião.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

I TROFÉU INTE'RNACIONAL

MARINA DE VILAMOURA

A Secção Náutica dO' SpÜ'rt Faro
e Benfíca, corn 'O patrocínio ida Lu­

satur, promove hoje e amanhã a

prova I 'I'roféu Internacíonal Mari­
na de Vilamoura, aberta a barcos

de todas 81S classes, f'renbe à mari­

na, em QU8lrteira. O programa é o

seguinte:
Hoje, às 11 horas, l.' regata;

às 15 horas, 2." ,regata; amanhã, às
11 horas, 3.· e última regata; às

20 horas, ¡fe·sta de encerramento
e entrega 'dos prémios.
O trotféu perpétuo «Maeína de Vi­

larnouras .será confdado ao cãube a

que pertença O' 1.° dasstfi'c8ldo em

tempo conrlgído 'e devolvido aos

orgamzadores 30 dias antes da-sua

disputa, no ano seguinte.
'tI.\"'�,"�'\\�

Regbstou a presença de aâguns
míâhar'es de pessoas o OOlwí!Vio so­

cíalista promovído pela L. U. A. R.
('Li.ga. da Uæãão oe A'cçãQ Revolu­

cíonáría). oujb prírneéro acto pú­
blíoo, após a queda do governo f�­
císta, foi este na A'}.81meda Joao

de Deus da 'cwp,tt3Jlrulga.rvja.. O con­

vivia teve carácter mamaŒMIl'ente
fe'SUvo e niele actuaram connecídas

üguras do canto livre, entre as

quails José Aful!l!so e Firancésco
F'anhads ·e D artista færense Amé­

moo F'ilípe. Usaram da pañavra v�­
ríos oradores, entre eles Carni­

lo Mortágua, da L. U. A. R. Ie JO'sé

Maria Vteíra AJtexandre, do Movi­

mento da. EsquffiXl,a Socíalesta, que
sa;u:dou a -L. U. A. R. e 'pôs perti.­
nenbes inteI'llXllg.ações ,gobI'e qjUles­
tõe:s de inJteresse na¡ct-onaJ!.. O últi­

mo oTadotr foi .o s'ecTetál1io-gepal da
L. U. A. R., o a,LgarviD P3Jlma Lná­

cio .cotIliheC'i.do m:ill.tiJtan!te wntid'a.sci·s·
ta,' Iqu.e aludiu à posição da L. U.

A. tR., e�plicou pDr -que só de­

cOor.r'�dDs três meses fazi8lm a sua

'aparição e aJpTesenb8lvaan o seu ptI'0"­
gra.rna, ao qua;l 'se referiu po:rrrne­
norizadamente.
Entre M questões 8ipres:ellIt8ld'aJs

foCO'U -.se 'a aJurto'-oogaDlizaçÍÍlo daJs

classes tra;bMhadoTas e 'a transfor­
mação daiS lsitnd:icatœ em QII'Iga:n:is'­
mos T�T'es·enrtatilVlO!S dos· ilnteresses

daIS ,trabaJhadol1es verdaJde!i.:rame:n1le
conltrol,ados 'Pm estes; O' aJptOriÜ' da
luta d81S d8lss'es traJba¡llhi3idO'T'8is'; a

paJI'lticiipl8Jção ·aletiva. ,em· ttraJbalhos

Clonlc'retos. pára 'a Inecelssárla trans­

f<Jr:maçãOl do quotiiCl:iJ3JIlQ' mO" que
lt1eSipeita à haJbi.ta'çã!o, ¡}1j,gi'ene, aMa­
betd:z:ação equj¡paJffientos sO'C·iailS,
etc. F.o± � wpOtIlltarla. a n'ecessi­

dade da fDrmação IcolectitVilsta dO's
sectores TuraLs-, a IOl'liia;çãD de orga­
niZ3Jçõe:s ,oaJmpÜ'llIeS3JS' die base 'e ou"

trO's pO'rmenoll'es Wtga.dO'IS às cl8JSses
trabaJ!hadora.s. A isess<ãO' ¡ptrolO'l!l!güu­
-S'e peWa mQÍJte fO'[1a; e, no fill1al, es­

t8lbel:e,ceu-,se aJnj¡maido dehatlJe, 'em

qu:e forœm plastas pert:i:Il!en:te's con­

sidtereções.
FO'� ·I'ef,e1Iiitdo qU'e a. L. U. A. Ri.

vai) 'eIf'eotuar na Figueira da FO'z

uma :gI1Mlde 'l'eun!iãJQ a mV'e'l nwcrÜ'­

na:l paTa eSCll'3¡I'eci[J:'lJento d'aJs' ·suas
¡j¡Clt:i,VliJdi3JdelS e 'res'enha de Itoda a

sua aJCÇãD.
NO' deC'Ull'S'O' 00' COIIlV'ÍlViO fDi pro­

jecbaJdo o [tIme «25 de Albrj¡l» :e illO'

DecintO' ·en-COontraJVa-se patente uma

eXlpOSlçao [Ü'to¡g:rád':b:�a sobre a

gueI1ra ()O�OIllJiaJl..
AL. U. A. R. aibrLu uma sedie 'em

FlarO', na RUta Crue; �a;s Mes'uraiS, 20'.

Muitos em.iJgI'ant-e:s de Vi.la Real
de S8IntD AntóniO' !que agÜ'ra vieram
a fériaJs à sua terra, reuniram-se
no slábaJdo 'PassadO' numa <fest-a de

cO'nfraternização que 1nelu'¡u um en­

contrO' de ftUltebo�, nO' Campo Fran­
cisco Gomes Soco.rrO', entre equlplas
const1tuiidaJs pOor ·emigrant'es radi'­
caJdÜ's ma Alemanha ·e na França e

um cornlVí'ViO' seguidO' de brule na

seide do Lus-ita;nD FutebOil CIUlbe.
Na par.ti!da de futebol, em que

DS <<a!lemães» batel'aJITl os «france­

ses» pO'r 4-�, as equipas alinharam:

França: 8811as (Lopes); Luis FO'r­

quinha, J. Lopes «,Arrojai» e TeO'­

dorO'; F. 'Pedro, J. V�cente «Cllar­

reta-» e ,Antunels; Lud!gerD, 'Modes­
to «Ginha», Marco (VítÜ'r), G�r­
manO' oe ,QueimadO'. Ale'manha: Cal­
deira, Jos'é ,EstêvãO', José Manuel,
Caruota ·e DiO'ní'sio; Cavém 'e JoãO'
Silva; JoãO' Mira, Pires, Alexan­

drinO' e J. GutH'herme.
Obti'da de �o.t-ie;ação e dO'natiivO's

fO'i entreg:ue à dire'cçãD 'do Dusita­

no pelos promotores da festa a im­

portância 'de Esc. 4530$00.
"''QII.''_...'..·'i...'lB....�._''_''''''''_

lP'romoçio do vfnho
,�rd� no II�i"�
Em épo.ca de VeirãD, o vim.:hÜ' ver­

de V'eio :até 8.10 Sul, cOll!vitver com

nadoiI1'ailS 'e 'estrangeirO's, numa ¡ni-'

ciativa da CO'm'i:ssão de Vilti'c1.liltura

da Rerg1iã'() Demarcada dO' V!iOOO'
Verde Ique tem D a¡pÜ'io da 'Oom'is­
são R'etgioma;l de Tu.ri�m.O' dO' Alligar­
ve. Num ,conlVivio :na Isede rlia 00-
missão P.Jegiolllal de Tu.rismo, esti­
·veraun presentes, 'e:ntlle O'utrois, os

SDS. AJ'varo -Dliog¡o ·e CarIO/s Lu�s,
membrO/s da CO!I'll.!iss'ão AdmdJn¡j,stra­
Uva da C. R. T. A., h0lÚ81e1iJI101S, tp'es­
so'al lligado às a!ctiJV1i.'<l.ooes turísrt!i­
eas, wc. O ST. AIllltónio José da
Costa Leme, tptr:e\'3roente da Oom.is­
são de Vitj¡iJcthllrura da Relg.ião dO',s
Virn:hO's Verdes, refe,rtu 'os olbjecti­
vos da ICamipaJJ1!ha: rugradeceu 8JS fa­
cilid:a'<l.es e fez atmpla e d'()cuffi>eŒll1:'3.­

da diss'e'rtação sobre ,«0 qUe é O'

que vaIe 'O vinhO' V'er'de», wpo:ntaJndo
o pI'O'Ces'S'OI h:i!stórico dO' l'ecoooeCli­
me/nto p'ello O. l. v.. d.o virnlho V'er­

de ,e .Slell lVla:l'or 'enolólg�Co e ecOlltó­
miJe'o. A dilS'slerrtação Doi illustrada
com música e pI'oj'ecção de d!iJaipo­
siItilVos.

CASA ASSALTAnA

Em 19 de'Slte mês, fÜ'i assaltada
em plenO' .dia a res�dênda Ido sr.

F110rentino Brás Francisco, 'que vi­
v,e !Il·urna Ica.sa isot}'3ida no sHto rda
Gomeira, desta freguesia.
.os 'gatunO',s 'aprÜ'veitaraJrn a au­

sênClia Ido IO"caJtário, arrombaraJrn a

pO'rta e ·roUlbaram 15 cantO's em di­
nheirO', dors' pumhais e todols 'OS car­

tuchos de uma espingarda caça­
deira.
Foi! e'Il!contTaJd'a próximO' dO' 100ca:1

dO' rO'ubD uma bidclet'a motori2)8Jda
que ·decertO' os gaJtunDS 81bandona­
raJrn por se ,ter 81vari-adO' 'e da .qual
retiraram a ·chap'a da matricula.

O <sT. FllDrentino, a quem levaram
todD o dmiheirO' que pO'ssuía. filcÜ'u
em péssima !si,tu3Jçã;D e.conómtca,
poi:s há cepc'a de 8 m·eses ·que nãO'
tra1bta;]¡ha por mÜ'two de :dÜ'ença.
Da 'OcorrêntCia fO'i: aprelsentada

qu€·ixa à G. N. R. - F. G. C.

Sessão do Partido
Socialista em Paro
Na 'sede do PaJr'tido .sociaUsrta,

em Œi18Jr.o deCOTI100 mais uma S'els­

são de eJSrudo e eSCll3il'ec:i!lne:nrto. O
tema, 8ibordadOo .f()li «A 'CTIraJnÇta 'e D

ambilenrte [3imilJ..tM», O' qua� fO'lÍ ,elX­

posto pOll' D. L3JuI1a BaJbalha de Al­
meida. N.o :fiio:taJ!. efectuOtU-'se an1-
mado debaJte.

HÉLDIER DE JESUS VENCE

EM ESPANHA

NO' decurSI<) dO' III TrOlféu Ilbero­
�At1ânticO' Ique se di:sputou nO' Es­
tádio Riagor, na Corunha, o aIllgar­
ViiO' Héltde,r de Jlesus aD V'ellicer O'S

800 mebros 'com D tempO' 'de 1 m,
55 sI/lO fO'i das grandes figuras
da competição.

Casamento
ViÚlvO' de 58 anos, industr�3il,

·casa própr,i!a, ICarr;o e aIguns :dinhei­
ros, deseja para fins mat'rimoniais
senhora de 48 a 55 81nos, bO'a ·dona

. de icasa, 'com bons senttmentos e

apresentável. Quem prelte.nder Idi­

ri!j,a-.se a Luís- Arquelino - CastrO'
Madm.

-EmíOio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAs CRIANÇAS

ConsuJ.tas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:

Telefs, 22958 - 42223 - FARO

CITROEN
. 020 SUPER

De 5 velocidades, impecá�
vel, vende V. Castelo, telefone
22105 - Portimão.

R[]ções
SAI=lEC

ALIMENTOS COMPOSTOS VITAMINADOS

Para alimentação e engorda
de toda a espécie de gado

RAÇÕES SAPEC·uma garantia de saúde
e qualidade.

consulte os revendedores
da SAPEC
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foi comemorado em íi!1 I

I
a avalancha Vila Raal da Santo António I I
de Sotavenlo

A A>SSOCIAÇAOHumanHáriados I I
, Bombeíros Voluntártos de VHa íi! Í!!IpELO que de Vila Real de Santo a propósito ainda ficam por dizer, Reæl de Santo António, celebrou a I!!I "".

António sabemos desde que ne- ocorre-nos suçerir que nos meses d B be'
'"

I t·
OA •

d f d passagem do iDia o o:m Iro com
I!! íi!1a amamos consctenc'Ul e que es- rescos o próximo Inverno, quam- diversas ceremónias que regístaram I!!

távamos a integrar-nos no rol das do todo o comércio estiver mais ou
a 'presença des membros e dirigen- I I

cruüuræe ,d�tas humanas, é neste me¡ws às moscas, se pense, com tres da Corporação e de suas f'amí- I I
Verão de 1974 que a vila tem co-· vaqar, numa forma razoável de ítas. I Í!!
nhecido o maior e, simultaneamen- aproveitar 'esta aaxüomcha ,turística No sábado realizou-se urn baíãe I I
te, o mais âesordenado afluxo de naciona.l que, com todos os seus

que decorreu bastante animado, e I I!!
visitantes, ao longo dos seus agora inconvenientes, não deixa de ser no :domingo 'houve de manhã içar I!! íi!1certinhos duzentos anos de vida. riqueza, e maior riqueza . eeria se 1 d

- íi!, '". "'. da ibandetra no quarte' -se e e a '"

Certinhos nas contas do calendà- com.eçasse loqo em Junho, dividin- 'ba:Jjde 'reunião de todo o efectivo, !
r,io, mas muitto incertos quanto a do-se, rac,ionalmente, pelos restan- desfi'le de viaturas,' que percorre- I II!
apoio e carinho recebidos ao longo tes meses do Verão.

ram aos príncípaís artérias 'de Vi,la I !

âo« anos, não s6 dos que nela nas- A par disso, poder-se-ui ta�'be'm"" A guerra voltou à ilha de Chipre e em poucos dias fez cente- t-"_"_"_"-"_"-"""'�• H" ReaJl de 'Santo Antónío e Monte ii!
cem ou nela governam a sua vida, pensar numa fór.mula que menos GOIl1do e Ianche de confraterniza- I nas de vítimas. Os resultados desta nova fa:se da críse ciprio- �

C01no dos que, de [ora, podendo penosa tosse de os vila-realenses ção, 'em 'que usaram -da palavra di- I ta são ímprevísíveís, embora as Nações Unidas façam o possí- ;
ajudá-Za (com o que, ao mesmo suportarem o impacto de tanta versos dírtgentes e bombeiros. I vel por manter a paz na ilha. I
tempo, se œjudavam), teima.ram gente: talvez conseguindo instala- iii! I
em ver na Vila Pombœlina a ima- ções frigoríficas que lhes permitis- ",.." .." .." ..." .." ..." ........,...,'_"_".._" .." ..." .." ...,'1IIl-

gem, que desde 'sempre âetestarem, sem ir ærmaeenanâo, a preço aces­
do seu fundador. sivel, na Primavera, aquilo de que.

Há menos estrangeiros, é certo, nwis carecem nos meses de «ponta»
mas a d�ferença é compensada e da estação calmosa ...

largamente eæceâsâa pelos nacio­
nais, do Norte, ao Centro e de Lis­
boa, que œqui decidiram estabele­
cer quar,tel�general'de férias 'e pa­
"a isso se não coíbem de alugar
quartos até nas mais humildes ha­

biiações, pois na oerâaâe a per­
manência nos quartos li'll��ta-se a

umas escassas horas, compensadas
pelas mlJ¡rlJhãs 'e tardes à som'bra
dos toldos e sombrinhas da praia,
ameniza¡das por uma ou mais hOTf]Æ
diárias de refrigério nas. águas
atlanticas e com oe jardins da Ave­
nida, as esplanl1!das, dos cafés ou

0'8 cinemas, constituindo preciosa
ajuda no escoamento das noites,
São miJhares, e milhares os que

nes,ta œ!.tura do ano e neste ano em

especial vêm aumentando a popu­
la.ção da vila, e o' aumento traz
com ele inconvenientes de impo's,­
sivel resolução e outros que com

um mínimo de es'forço e boa von­

tade, facilmente poderiam s.er re­

so<lvidos.
Entre esses inconvenientes no.ta­

mos - e nota toda a gente - um

trânsito ,desordenadíssinw, em es­

pecial nos perio.dos ,da manhã, jun­
to ao mercado ,de ,peixe e nowtros
locais de œbastecimento, onde cada
um 'estaciona como quer compli­
cando ainda mais o que já vi_nha
complicado.
Nos me'T'Cados, os vendedores dei­

xa-m-se levar na euforia ,do número
de forlJ¡S,teíros e toca a carregar no
acelerador dos preços, que atingem
números nunca dantes descobe?·tos
e põem e'm paZpos de 'aranha os

clientes hl1!bitttais mais o seu habi­
tucuio orçame11Jto,. No entanto, mes­
mo aos preços desabituais, é difi­
cil, por vezes impossível, e1nbora
i·ndo cedo para os locais de com­

pra, achar II peixe, a carne, o pão,
o ,leite, etc. E há quem vá para as

«bichas» de aT-guns destes géneros
às primeíras horas da mcuiruqlJ¡da,
Na ,seql¿ência dos acontecimen­

tos, 'também a água ,corrente vai
sendo artigo de luxo. Além do «des­
cans,o'» nocturno que obrigatoria­
m.B11Ite se impôs, desde a meia-noi­
te às sete, quando lhe chegam as

«bilTras», nem por estas nem por
outras se decide a tomar forças
para plJ¡S8ar ,do rés-da-chão das ha­
?Jitações e levar a acção benfazeia
aos pisos swperior.es. E nos rés-rZo­
-Dhãr¡, só a ,determincuia hora cria
«e7I1;ba,lagem» para accionar os es­

quentadores e o,utros domésticos
apetrechos.
Não ,se es.tranha" por isso, que

algumas ruas conltimuen'L malchei­
rosas devido à porcaria acumulada
nas sarj.etaS1 I1!bertas, a q7te ,ta-Itam
wn.s fortes esgu,ichos de água cor­

rente, e qlte na rua principal a

cor dos mosaicos tenha deixado de
ser cor.

E que dizer dos cafés, sem águas
minerais nem refr.esc08,.. por tudo
se ha,ver esgota,do? E dos restau­

rantes, com a,s olientes que comem

«pi.qia,d,'Js» de perto por dezenas de

owtros, à espera que os primeiros
abandonem as mesas para as to­
marem de assalto?

Entre tantas e tantas coisas que

Continua
em terras

AS 2 SORTES

GRANDES
8 os 2 Terceiros PremiDa
foram nndldb8 a 88mall

finda aD8 bafcões da

(a�a �a, Sorte
2 Primeiro. Prémio.
11 006 - 6 300 olntos

2 Terceiros Prémio.
4 177 - 350 c.ntos

NOVO HORARIO PARA O
MUSEU VILA-REALENSE

A fim de se possibilitar a um

maior número de pessoas a apre­
ciação ,das cotecçôes expostas no

Museu de Vila Real de Santo An-'
t6nio, foi decidido entre O< seu. doa­
dor, o artista Manuel Cabanas e a

edilidade vila-realense, que o mes-

o Dia do Bombeiro

mo passasse a abrir às LI¡ e a en­

cerrar às 20 horas, reabrindo às
21 e [echamdo às 23 horas.

Sequmdo nos i-n,jormou mesire

Manuel Cabanas" já antes de ,pu­
blicado o nosso apon,tamento da se­

mana finda, em que chamávamos
a atenção para a vantagem de se

indica,r ao público visitante onde

ficava o MU8�t, h(1f1)ia sido enco­

mendcuia um,a placa para o efeito,
a qual, por atraso da oficina encar­

regada de a executar, só no prin­
cípio do próximo mês de'verá ser

IJ¡fixada. . J, M. P.

Se toOos co'laborassem, poDeriam
ser atenuaDos os efeitos Da poluição
HA :r,el3it'irvamen'ÍJe pouOQ tem,po

, parssou a Quvtr-lse Icom maiUS
frequlênC'Íla la pa,laMra pol,u:i,ção ,e,
não 'Q/bsta;¡]te os dLcil()[!lá'l1ios mais

lai11it'irgaS a >inseri·rem já, o Seill signi­
fi<caño tera então ,muito' ,l"estrilto, ao

cGnbrário do que hoje se lhe atri­
bui, mais a;mplo, mais vasto. :m a

po>lu'Í'Ção da 'a;tmosfera, dæs áJgua'S
dO's oceanos, mares e nos, dos ruí­

dos, <do ambiente, da arlimlemtação,
toda ela directa ou inœrectamenIt'e

pr,ejudilcia!l a'o o'rgani'SlITlo Ihumano,
quer �es¡pilrando-se Illa atmQ'sfe,ra
s,a;tuTiada das gl1andes cldade's, in­

g'eriiD>do IPro'dUitos adulba:dos e de­
sÍ!n:fect'ados qulimlÍJCamemte, nas !pa,s­
trugens aJbsoI1V'idas pe¡'os am!imais,
cujo lelite rucruSa Ipe:roemtagelm ,de
residuos de: 'Pestidda:s, naJS ãguafs
dos mare:s e dos ,rio,s para; onde al�
chu'V3JS e as re'gas dos camlpOs ar­

rastam os residuos e os 'dejectos
e !prmh.Ltos, tóxicos das 1Jo'voações
e fábricas qUe m81rginam esses

C'lI,rsos de áJgua poluindo e's's'as

ãguais e aniquiJlando as e.'llpéci'es
que ,as halbiba.m,
Dão-nos ,conta 0.5 e,ntientdidos da

grarvlrda-de do p'l'oblelma ,e todos os

governolS <do Mundo se delbrugam
sobre e,le, demasiado tarde 'ta.l,vez.
Se o l'azem ,oom ban:ta atenção é

po,rque o perigo é geral 'e atinge
ta;rnrbém 'O's g,ramles se'lEhor,es', Afe'c­
taiSse ele soment'e os humHdes e

trenho as minhæs <dú:vi�as sobre se

lhe prestaria:m o devtdo cuidado.
Tem o orga!l1:i-smo. hum,ano me>i'Os

de defesa para Teag,ir à ca1'am'�da­
de; .colntud'o, tem a hum,a,ni'dade
trumbém' por seu lado o enorme po­
d'er da Natur'eza que em quanto
reSipeita à atmoB'fera, 10gQ que o.s

raiO's 'stoIa,res ,atintgem 'a:s folhas da,s
árvoI'es e a,s ilumi:nam s'e- in'Íl0Ía

na,quele minúscuIo 'lla'borat61'io que
é a, 'cé'1uLa vegetal o 'assombroso
fenómerno qUe torna possivel a, vi­

da na, Tel1ra, As plantas abs'O',rvem
o gás c'arbónllco e libertam o oxi.gé­
ni'o, restalbe'lecend'o-se deste modo
[) 'equ<i<li,bri'o 'entre o consum'O do

oxigén::o pelos a,n!Iffi'a-is. ;pe<lo ho­

'lnem e máquinas de comlbll'stào �

o oX'iJ¡;énio produ2'i'do ,pelas op13.,ntas"
Nào é ,po'ssÍJvel nem conr¡'e:niente

tra,v£',r-se 'o d'esen'VOll,vilmento da i:n­

dúst.ria, da a,gr1lculltura, dos >t,ran's­

portes a éreo,s mari'timo'S e teil1t'es­

tres. Ê 'poslsirvel todavia, que a

técnka. moderna' sOilucione se não

totaJmenfte, 'em paI1t'e pella menos, a

po.luição a's'sustadora,
1<':: possível (fæciHmo) que 0'5

aviões que utH<l2'am o a'ero!po'rto de

Faro, conttomem a cidade, passem
mais ,3'0 -largo 'e a ma.ior.'a'ltitucJ.:e,
não a sOobrevO'anido para qUe o

rnido einsu.rdecoooir deixe de inco­
mo,dar a população' a,s 'crila.nças e

os doenltes, 'Sobretudo do Ho'stpita:l.
Em Faro, a população necessita

de dar maior repouso aos nervos ,e
de não reSpi,rar 0S gases altamente
t6x'ÍlCos que os ,potentes motores
despejam sobre a cidade, impune­
mente e até parece que, proposita­
damente, sem se convar 'cOom a

eventuaJl .queda 'de 'um desses mons­
tros �m pleno, sobre o a�lomerado
populaJCional, -com as funestas con­

sequênCias 'que dai adviriam se um

dia isso aiContecess:e,
Também cada um de nós, com

por A. G. Neves (Dolores)

um pouco de boa vonta.de, poderá
co:nJtrirbu'ir para q.ue rus nossaiS ruras,
os 'Cafés onde nos 'reunimo\S' 'OOITl! oos

nossos ,ami,güs, a,s matas (rara:s) e

as ¡prMa:s' possfllm ter 'aspec>DO' miais
ag,ra.'dáJvel, maÍlS atraerIl!te.
Quarntos de nós. a 'g,rande maio­

na à mesa do ,café wmailldo a ha­
bit�a'¡ «hilaa», rrusgà:m o ¡paJoot1:nho
e, 'mstmti'Vialmente 'Ü æti:l.1am ao

¡choo? Um pacdtintho ,s6, não tem

i'mportân!Ci>a, é ,'V'erda;d'e. Mars, quan­
tæs dez'elll'ais ,centenas de frequelll­
taJdores wssim pr0'cedam? Claro

que, parSS'aido allgtum te:mpo, é ver­

gonhoso, é Id'ooæg,radáJvel o aSipecto
qUe 'o 'estalbeilec'Ílmento de conVÍ:v:.io

apresenta., só ,porque 'e ,cæda I\lIID de
nós, acha «,c!hilqu'e» o gesto de ati­
'l.1a.r :ao chão o' ,in'Vóluc'ro qu.e muito
bem podia f'Ílca,r na ,ohávena, :no 'co­

po ou 'Sobre a mesa ao ,cuiJdado rio
empregado, se 'este também não

qui'ser 'ser 'Chi'que, como sucede
muj,tas vezes.

Nas pra'ia,s 'e 'Nas matas, espe­
ciarlmente nestas, qu.e ma:is se as­
semeLham a montureiras, tudo 'se

de,ixa; laltas <vazias, ga.rrafas [ntei­
ra,s ou pa!I1Hda,s, 'casca,s de fTutos,
de ,caracóis e outrols ,moluscos, pa­
lpéis 'amareJ'e'C'i:d.'o.s 'Pe�'a a,cção do

Sol, tudo 'en;fiJm. a chamar os in­
sectos que ,depois roubam o ,sosse­

go a 'quem se atreva ou tente ai

repousa:!', na boa ilIltenção, de toni­
ficar O'S pulmões.
Este aspecto

I
d'e¡pl'orã'V'el e r.e�

pUgTI'an1:e é só 'em Faro? Ê só na

mat'a do PontaJ 7 Não, ,senhores!
g na. mata de Vila Real de S'anto

A,ntó;:!'iQ, é 'e:m tOodo o 'lIado onde o

veraneanll:!e doming;u'ei:ro possa as­

',�entar arrai:a,l, iMas IPOl1que ,Farro é
a ca,pit'8!l :dü ,Di!strito. Item o inais
cate'go,rizaido estabeIeC'Íme,nto de
ensino, o Hoe'll, àma,n:ihã a 'sua uni­
versi'dade, ficando o ili'ceu situa:do
lá n'o aŒto, lcomo qUe 'a vi,gioa,r o

co,mrpor:tamento cívi'co da po!pula­
ção, tem e:s'ta ,miais respo-nsalbiHda­
des do iQue qua1:qll'er 'Outra. -cidade
da <P.ro,vtncia e selrá Gaiqui, desta
hospit.aŒ'eiTa 'P. a'c01hed'OrFl terra que
p'Qlderão parti,r todos os bQns exem­

plc>s, 'Os ,melhO'res ,exemplos.
Nã:n se v8i exilg'k qUe a popula­

ção, à 'semetlhança 'do Barreiro, pe­
gue 'em 'Vihssom�as para 'a admpar;
para limpar o pó que se infiltra;
tE'ilY',¡po não têm 'ars dool'aS de casa

nos seus aIDO'sento,s, dado o estado
poeirento das suas ruas, obra ther­
dada de 'várias 'admmistrações de
há id'ezenalS de anos, Podem porém,
a,l?,'umas boas dOll1alS de casa elViltar
coloca,r o J.íx'o à porta ('sua ou de
outro vizinho) no domingo de
manhã, à solta ou em :saoos sa­

bendo--se qUe i!l!O' d'Olll1iÍitlJg'<ü (e 'num
outro d'ia da seman'a) não hã rreco­
lha de Uxo, !pOT a,certada dispo.sição
camarária.
Ali fj,ca a im,um:lfcíoe, 'a demons­

tra,r o grau 'cívi,co de quem assim
procede, durante pelo menos 28 a 30
horas e quamdo 'é 'I'ebirada, no dia
seguinte, pela brigaxIa de limpeza,
elitá. jã num estado adiantado de
pulrera!cçã'O,
Desta re:prorvável aütude 'se

aprovei,tam 'Os gattos e cães. que
l'evoh�em o lixo- e o espaŒham,

l�t�t[lbS lil��I[��NA\I[S I�O A\ll��A\II\'IE:

esclarecimento
necessária Democracia ? A verda­
deira :d�mocratização socíaê, terá
de assentar noutros síatemas, poís
que, explorar o próximo para de­

pois assistir a uma sessão Ide es­

clarecímento, derretendo-se com

aplanrsos, não pode de maneira ne­

ahuma esconder as mazelas da hi­
pocrtsía: assíetír à missa uma vez

pOII' semana, não chega para nos

Iíbertarrnos dos pecados de todas
as horas.
O reigime !de ,que há pouco nos

libertámos, foi rerti'l ,em hæbiUda­
des; descOontaram-se fortunas fa­
bulosa;s para o Desemprego e no

fim não há dinheiro para manter
um dese,Í'hprega:do! Abundaram as

organi'zações Ihumanitári'as e outras
coisa:s do ,género, !Com ,moHhfllres de

corações bonldosos a esmo}ar, a

angariar <fundos, paTa quê? Que
Deus peJjdõe aos que julgam que
uma parte 'dessas verba;s foi gasta
em jantaradas. Que o háibito de pe­
din�har, por tudo e por nada, seja
banido ,quanto antes. Que os ricos
paguem maiores impostos, que os

que ,ganham mais Idescontem ma;isl
Que sejla o Estado a controlar 'es­

sas venbas e estará garantida a

verdædeira assistên'Ci'a aos Ique pr,e­
cisam.
Não temamos dúvidas: os ne­

cessi'ta-dos terão de ser sustentados

pelos retstantes, porque di,sso temos

obrigação" mias não 1)0'1' caridade.
A ba;ndeira nacional, 'que nesta
sessão de esclaredmento serviu de

«bandeja», tr,ansportada por duas
,senhoras, para 'recolha de dádivas,
foi uma cOoisa 'que nos 'chocou, A

nossa <bandeí:re, é 's�mbolo sagrado,
si'mlJ!otlO' do Qrgultho 'nac'iQnal e, .co­

mo tal, parelCe-nos, não deveria ser

utilli2'!æda como «!bandeja» em pe­
ditórios.

,Manuel Faria

Barcos de pesca
à vela e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

DAnl:DlI1:
entre a Berra ti " mar

_Q_U_A_R_TE_I_RA_, p_re_s_en_t_ef I H ULn II L
Sessão de

Construf�os por:

MAIS UMA VEZ O ABAS-

TECIMENTO DE AGUA

N O mês de Agosto, o Aãgarve
alcança o máximo de gente,

como zona de preferência dos tu­

rãstas dos mais diversos paises.
Juntando a esses os nacíonaís que
escolhem a nossa Provincia para
gozarem as 'suas férias e os algar­
vias que 'agora, por razões espe­
ciais, vêm mata'!' saudades junto
dos famiIiares 'e amdgos e sentir a

mudança operada pelo gloriose Mo­
vtme.nto das Forç3is Al1ma:das, atin­
ge-se a 'saturação, escasseando re­

cursos para satisf'az¡er tOodas as ne­

cessidades, muito parti<culal1mente
n'a ali,mentação, frult3in'do a crurne,
o peixe, o leite, os Œe:gumes re fru­
tas e o que aparece à venda regis­
taní:l:o 'preços escændæliosamente e,le­
vados, Paderne, neste pe'riodo em

que os emiigrantes estão de nOV0 na

sua terra, sente es'S'es efeitos e os

seus ,hrubitantes delbatem-se com

dirüceis prOlblremœs, entre os quais
a falta <de água 'cana'Hzada é o

mais notório.
Desde há m'uiotos anos, mesmo

muitos, q,ue 'Ü aibasteCÍmento Ide

água à povoação e lugares 'Cireun­
vizÍlIl'hos faz parte dos anseios mais

prementes 'de todos D's pade'men­
ses, 'e as promessas da sua rcon­

cretirzação, prro:messas fascistas de
manhosa mtenção, foram tantæs e

tantas 'que o 'ceptidsmo começOou a

reinar e só nãO' se manterá porque
a oesperamça também 'ex�ste entre
os padernenses..

,Essas promessas vinham mailS
aJdoI'naJdas quando erm vésperas de

eleições para a Assembleia Nacio­
nail 0'1.1 ,Presidência da República,
no'S últimos decénios.
Os ,pademenses, po.r ideOolO'gia po­

litioa 'contrária ,e por não acredita­
rem 'nessas falsas prO'messas, em­

brulhadas em acet:in8idas p!l!lavras,
iam, 'cruda 'vez mais, fugindo desse
acto 'que, e:m albertura democrática,
deverá ser das 'prinlc1pai'g obriga­
ções ICÍ'vi,cas de tOidOos QS ciJdadãos.
Aes baixiss1mas percentagens obti­
das nfllS eleições Idos últÍllTlos 'vinte
ou trinta anos, sãO' prova !bastan­
te 'eloquente dessa IUnha de pelIlsa­
mento seglllida. Mas essa época, de­
masiado longa, felizmente já ter­
minou pelo :que 'OS pr.QlblemaiS ain­
da qUie continuem a existi'r terão de
ser anarlÍ!sados de outra maneira.

Ago.ra, em pleno Verão, mais se

acentua a fruIta do !p'retcioso e ne­

cessário Œíquildo. Os habitantes da

pOVloação ,e arredores ,que não dis­

ponham de dsternas ou não. pos­
Sllim deslocar-se à fonte para 'se

æbastecerem, estão sujeitos <aos fa­
Vores ,do 'æguadeiro 'que vende, de

porta em porta, á!gua 'em Icânta­
ros de me!llos de 20 -litro.s por 1$50,
o 'que perfaz a quantia de cel'ca

de 100$00 por metro cú:bi'co,
Com uma fonte 'cujo ,caudal é

consi<derado dos maiores da Pro­

vinda e dista!lldo poucas centenas
de metros da 'po,voação, não é
admi'Ssivel que, durante esse regi­
mre :de tão triste memória, não ti­
ves-se 'sildO' montaJda a rede de dis­

tritbuição em PaJdeme, pois vi,ve­
mos numa 'época em que todOls os

cidadãos deverão ter ao seu dispor
as mais elementaJres condições de
saúde 'e higiene.

EFECTUOU-SE na noite de 14
deste mês, na esplanada-dan­

cíng de Qua;rteil'a, uma sessão de

eselareoírnento, à qua'! assistiram
elevado número de pessoas Idos
dois sexos, Uos vários oradores,
destacou-se o ·dr. Madeira, que dem­
brou a necessrdade 'e utrlídade da
dernocracía no Pais. Entre os 'Vã- '

rios aspectos faeados, 'sobressairam
a Iíbendade conquístada com a que­
da do fasci'smo; as possjbíãídades
de um 'arnamhã com melhores pers­
pectivas 'para o pO'vo trabælhador;
as inex:ploradas riquezas minera;is,
do nosso solo; <a 'exploração Impos­
ta pelos grandes monopólios; a ca­

restia da vida, origina;da pelos
opodunistas inte'l1mediários, Foi,
enfim meio esclareICimento, para
lima muŒtidão o.n'de ,poucos 'se te-rão

aperceibiJdo do partido politico a

que pertencem os 'Orado'res e onde
a quase tOltæHdade ignora politka
ou deSIConhece o verdadeiro sentido
do prO'grama <das F. A.

Dos muitos ,co.ntrastJes e dúvidas,
apenas uma reaJlidade ao alcance
da maiori'a: 'o desejo inequí,voco -de
OIbter quanto antes, ,a válida certi­
dão de óbito !para um ¡fascismo que
fbi a -sepultar na tande de 25 de

Atbritl, ,certidão essa que não pode
ser obtida com rooeios. pa;ra ter­
ras 'comlO Quarteiora, tem de haver
mais dareza, seja qUllil fo'r o par­
Udo, 'cün'Vém uma ildentificacão
fra;nca e æberta, para evitaT cô,n­
fusões, para que 'alguém não tire
proveito de condená!veis habillida­
des.
EstllJmo-nos a lembrar d<aquele

momento €lID que ¡foi recordado o

elevaJdo !custo de v�da, o insuportá­
vel custo Idos pequenos earapaus
(joaquinzinbJos) que nesse dia, gra­
ça� aos intel1lTI'eldiários sugadores,
tinham oati<ngi-do o preço de 60$00
cada (JuBO', Icam uma mar.gem de
lurero supelJ:'i'or a 100%. CondenaçãQ
justa, acompanha<da de não menos

justa salva de parlimas. O mais in­
teressante é 'que, por ¡f'alta de com­

preensão, os apilliusos irromperam
do secto'r onde se 'concentravam os

intel1mediã:rios, revend.ed'ores de
peixe, os responsáveis e principais
culpa;dÜ's, 'por este .preço recorde,
Clæro 'que, ao apercebel'em-se de
que Unham ap'1audido por ignorâ:n­
da a 'sua própria condenação, emu­
deceram e abando-naram o recinto.
Ora, se e,ste ponto, que foi bem cla­
ro, não foi ,compreendido no mo­

mento ex'acto por quem o devia ter
entendido Icom mui'ta antecedência,
como pode'rão ser compreendidas
outras eXlpressões, especia,lmente
aquelas que se fundamentam na

APM
R. Convento da Sr.'
do Glória, 2S
Telef. 63179 -LAGOS

SE PRETENDE ENOONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA ...

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ­
SITOS, ETC.
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS T£RMICOS:

CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... Ufl.fA EQUIPA DE PESSOAL ESPEOIALIZADO
ENOONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

José
Neto

Arménio Aleluia Martins

Vende-se, acabada de re­

construir. Localizada sobre a

praia, 2 quartos, living, cozi­
nha, 2 casas de banho, arre­
cadação e amplo terraço,
Trata Luís António Costa

do Rosário - Rua de Santo
António, 33 - Faro.

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES RIDGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Remessas para todo o Pais
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